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Nos anos de  
“Cerveira Nova” 

 

Trinta e sete são memória 
na história duma terra 

 
Trinta e sete, quem diria, 
Que passaram a correr 
Às vezes com alegria 
Outras vezes com sofrer 
Mas decorreram com brilho 
Em constante mutação 
E quando havia sarilho 
Não faltava solução 
Houve situações difíceis 
Como ainda agora as há 
Pois não havendo primícias 
É difícil haver maná 
Trinta e sete são memória 
Para a história duma terra 
Mesmo sem querer glória 
De valioso algo encerra 
Mas é justo destacar 
Todos que a alma são 
Deste jornal singular 
De veraz informação 
E a luta continua 
Com destino, sem ser fado, 
E na alegria sua 
Mais um ano foi contado 
 

José Lopes Gonçalves 

Mudanças em “Cerveira Nova” 
no dia de aniversário 

 Aproveitamos o aniversário para proceder a mudanças no jornal “Cerveira Nova” que 
são visíveis ao nível do papel e da própria impressão, que passa a ter sempre quatro pági-
nas com cor. Também ao nível da expedição as alterações são evidentes. 
 Mas as alterações vão mais longe, pois permitem-nos fechar o jornal com dois dias de 
antecedência em relação à data de publicação, em vez dos sete com que antes éramos 
obrigados a encerrá-lo, por via dos condicionalismos que existiam ao nível de tipografia. 
 Vamos pagar um pouco mais por cada edição, mas teremos compensações relativas a 
trabalho que ora deixamos de ter, como é o caso da expedição que passa a ser feita pela 
própria tipografia. 
 Os avanços da tecnologia forçaram este passo que demos, apesar dos receios que 
temos em relação ao futuro, pois no horizonte vislumbram-se mais ataques à comunicação 
social. É que depois do corte do “Porte Pago”, que a nós particularmente nos afectou, já se 
fala no aumento do IVA. 
 Queríamos deixar aqui duas referências: uma à tipografia Gráficas Júvia, de Tui, Espa-
nha, que entre 20 de Setembro de 1999 e 20 de Outubro de 2007 imprimiu o nosso quinze-
nário, pelas excelentes relações, profissionais e de amizade, que sempre dispensaram aos 
responsáveis do jornal, facultando-nos, muitas vezes gratuitamente, alguns serviços extras 
necessários para o cumprimento da nossa missão. Outro, ao Atelier Rui Cunha Designer, 
de Vila Nova de Cerveira, que se empenhou na valorização do “Cerveira Nova” e nos forne-
ceu, entre 5 de Outubro de 2004 e 20 de Outubro de 2007, os fotolitos necessários à 
impressão do jornal a troco, tão somente, de publicidade nas nossas páginas. 
 Portanto, àquelas empresas, aos seus gerentes e funcionários, deixamos aqui regista-
do o nosso sincero agradecimento pela colaboração que nos deram ao longo destes últimos 
anos. 
 E neste dia do 37.ª aniversário uma nova página se virou em “Cerveira Nova”. 

Fernando Matias saiu 
da Assembleia para 
chefe de gabinete do 
presidente da Câmara 
 
(Página 3) 

“A Figura”,  
com Fátima 

Palhares,   
uma artesã  
cerveirense  

em constante evolução 
 

(Página 13) 

Largo 16 

de Fevereiro, 

porquê? 

(Página 11) 

Rui Rodrigues 
da Cruz na 

presidência da 
Assembleia Municipal 

 
(Página 3) 
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
Notária 

 

CARTÓRIO NOTARIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

EXTRACTO 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por 
escritura de dezassete de Outubro de dois mil e sete, 
lavrada de fls. 11 a fls. 12 verso, do Livro de Notas 
para Escrituras Diversas número Quarenta e Sete-E, 
deste Cartório, Júlia Ferreira Esteves, N.I.F. 138 588 
953, titular do B.I. nº 5867337, emitido em 06.11.1985, 
pelo C.I.C.C. em Lisboa e marido, Maximino José de 
Araújo, N.I.F. 138 588 945, titular do B.I. nº 3368009, 
emitido em 06.11.1985, pelo C.I.C.C. em Lisboa, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, ambos naturais 
da freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, onde residem, na estrada de S. Pedro, nº 
307, lugar de Valada, declaram, que são donos e legíti-
mos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte 
imóvel: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura 
e vinha em ramada, com a área de duzentos metros 
quadrados, sito no lugar de Sobreiro, freguesia de Gon-
darém, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com Lídia Generosa Figueiredo Polido, do sul 
com Ruben Duarte Vieira Marques, do nascente com 
estrada nacional número treze e do poente com cami-
nho de ferro, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 
317, com o valor patrimonial tributário de 14,55 € e atri-
buído de MIL EUROS.  
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz 
rústica, o que declaram sob sua inteira responsabilida-
de.  
 Que tal prédio lhes foi adjudicado por partilha, 
com os demais interessados, dos bens da herança 
aberta por óbito de José Luís Ferreira e mulher, Armin-
da da Conceição Esteves, avós da primeira outorgante 
mulher, casados sob o regime da comunhão geral, resi-
dentes que foram no lugar de Sobreiro, da dita fregue-
sia de Gondarém, no ano de mil novecentos e sessenta 
e sete, partilha essa que não chegou a ser formalizada, 
tendo logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo 
que há mais de vinte anos que o possuem, sem inter-
rupção, nem ocultação de quem quer que seja.  
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e 
sem oposição, nem violência de quem quer que seja, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
cultivando-o, regando-o, colhendo os correspondentes 
frutos e rendimentos, pagando as contribuições que 
sobre o citado prédio incidem, agindo, assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse 
e defesa de propriedade, na convicção de que não 
lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado 
prédio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos 
que integram a figura jurídica de usucapião, que invo-
cam. 
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado 
prédio por usucapião, não tendo dado o modo de aqui-
sição, título que lhes permita fazer prova do seu direito 
de propriedade perfeita. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial, dezassete de Outubro de dois mil 
e sete. 

A Notária,  
 

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Amadeu Castro, dos E.U.A.; Virgílio Ernesto 
Carvalho, da Pontinha; Avelino Pereira Martins, da 
França; José Portela da Cunha, da França; José Júlio 
Alves Gonçalves, de Lisboa; D. Carolina Vitória Santos 
Afonso, de Gondarém; José Manuel de Sá, da França; 
Adélio Elísio Cunha, de VNCerveira; Luís Augusto 
Gomes, da França; D. Teresa Fátima Ribeiro Gomes, 
da França; Edmundo Alves, de VNCerveira; Manuel 
Correia, de Sintra; Fernando Sá Oliveira, de Calendá-
rio; Soares Ferreira & Pinto, Lda., de Campos; D. Maria 
La Sallete Silva, das Caldas da Rainha; José Américo 
Rocha, da Amadora; D. Berta P. Fernandes, dos 
E.U.A.; D. Maria Augusta Brandão, da Póvoa de Santo 
Adrião; D. Maria Júlia Gonçalves Penteado, de Loivo; 
Jaime Cunha Gonçalves, da França; José Luís Barbosa 
Sousa, de Gondarém; D. Maria Emília Gonçalves Amo-
rim, de Lovelhe; Joaquim José Martins, de Lovelhe; 
Sancho Francisco Costa, de Lisboa; João Henrique 
Gomes Pimenta, do Porto; António Purificação Pereira, 
de Almada; José António Lima Carvalho, de Seixas; 
Américo Pereira, da França; Joaquim José Pereira 
Alves, de Sapardos; José António Esteves Alves, de 
Lisboa; Amândio João Martins Alves, de Gondarém; D. 
Piedade Peixoto Pereira Cânon, dos E.U.A.; Joaquim 
Barros Antunes, da França; Luís Quintiliano, da França; 
D. Prazeres Sousa Barbosa Alves, do Seixal; Adolfo 
Hipólito da Rocha Vilas, de Campos; João Pita Fernan-
des Barreiro, de Lisboa; Salvador Esteves, de Lisboa; A 
Original - Pronto a Vestir, de VNCerveira; I.S. - Equipa-
mentos Informáticos, de VNCerveira; Egas Correia 
Pires, de Campos; Gonçalo da Trindade Gonçalves 
Roleira, de Campos; Fernando Martins Graça, de Lis-
boa; Júlio Silva Couto, da França; Mármores Ramalho-
sa, Lda., de Campos; D. Maria do Carmo Cunha, de 
Gondarém; Manuel Esmeriz Gomes da Costa, de 
VNCerveira; D. Rosa Encarnação Lopes Gonçalves 
Amorim, de Loivo; Mário Joaquim Pereira, do Canadá; 
e Leonardo Pereira, do Canadá. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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de publicaçãode publicaçãode publicação   

FUNERAIS 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira efectuou-se o funeral 
de José Rodrigues, de 79 anos. 

O falecido, que era casado, resi-
dia na Rua Dr. Adélio Vale, na sede do 
concelho. 

 

No mesmo Campo Santo foi 
sepultada Maria Rita da Encarnação e 
Silva, de 85 anos, viúva, que residia na 
Rua das Cortes, em Cerveira. 

 

Ainda no Cemitério Municipal de 
Vila Nova de Cerveira foi sepultado 
Luís Jorge Cordeiro de Sousa, casa-
do, de 80 anos, que residia no lugar do 
Alto das Veigas. 

O falecido era natural de Castelo 
Branco. 

EM REBOREDA 

 

Com a proveta idade de 96 anos, 
foi a sepultar, no Cemitério Paroquial 
de Reboreda, Augusto Clemente da 
Silva (“Regedeiro”), que residia no 
lugar da Gávea. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

Por ter renunciado ao cargo, Fernando Monteiro Matias deixou de 
ser presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira, tendo 
sido substituído pelo também elemento do Partido Socialista Rui Alberto 
Rodrigues da Cruz. 

Mas no ainda referente a Fernando Monteiro Matias, que em tem-
pos foi presidente da Junta de Freguesia de Lovelhe, depois presidente 
da Assembleia Municipal e que actualmente é presidente da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários, é de referir o seguinte: Era fun-
cionário, em Caminha, da Segurança Social, serviços aos quais foi requi-
sitado para vir a ocupar o cargo de chefe de gabinete do presidente da 
Câmara Municipal, cargo do qual já se encontra em funções. 

► Fernando Monteiro Matias já não é o presidente da  
Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira 

 

- Agora é chefe de gabinete do presidente da Câmara 

► Memórias da Villa 

Realizou-se na biblioteca da Escola E.B. 2,3/
Sec. de Vila Nova de Cerveira uma exposição sobre 
Vila Nova de Cerveira. Do espólio, pertença do pro-
fessor José Rebelo, fizeram parte livros, monogra-
fias, cartas do Visconde e da Viscondessa de Cer-
veira, manuscritos e originais de documentos oficiais, 
a par de jornais municipais do início do século XX. 
Jornais escolares variados também esti veram pre-
sentes, alguns datados de 1974 e anos seguintes. 
Em cima de uma mesa, podia ver-se ainda um volu-
me do Jornal “Cerveira Nova”. 

A exposição teve grande afluência, tendo a 
comunidade escolar aderido veementemente. 

Um desdobrável com a lenda de Cerveira foi 
distribuído aos alunos, contribuindo para a sua for-
mação cívica e cultura geral, reforçando o seu saber 
e as suas raízes.  

► “Macumbas” em dois locais de 
Lovelhe: no Cemitério Municipal 
e próximo do “veado” 
 

Na parte nova do Cemitério Municipal os 
“macumbeiros” montaram as suas “feitiçarias” utili-
zando panelas, bonecas, alfinetes e outros utensí-
lios, bem como deixaram, ainda, um bilhete algo 
estranho. 

Também no monte da Encarnação, em Love-
lhe, próximo do “veado”, os apaixonados pelos 
“cacos” e outras “benzeduras” deixaram marcas que 
até chegaram ao nosso conhecimento por informa-
ções de espanhóis, residentes em Tominho, que 
ficaram espantados com o que viram. 

Crónica da quinzena 
 

Rui Rodrigues da Cruz 
é o novo presidente  

da Assembleia Municipal  
de Vila Nova de Cerveira 

 
Embora sem ter-

mos recebido na redac-
ção de “Cerveira Nova” 
qualquer nota oficial a 
comunicar que Rui Alber-
to Rodrigues da Cruz é o 
novo pr esidente da 
Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, 
avançamos agora com a 
notícia porque, também 
só agora, tivemos conhe-
cimento, através duma 
cópia da minuta da acta 
da sessão ordinária de 28 de Setembro (recebemos 
a cópia passado quase um mês) em que vinha refe-
rida a eleição da nova mesa. 

Funcionário da Caixa de Crédito Agrícola do 
Alto Minho, Rui Cruz, além da sua actividade profis-
sional, é, actualmente, comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira, tendo sido, 
também, presidente da direcção da Associação 
Humanitária, cargo a que há tempo renunciou. 

Membro da Assembleia Municipal em repre-
sentação do PS, Rui Alberto Rodrigues da Cruz já 
tem uma certa experiência das lides políticas, espe-
cialmente como secretário naquela instituição autár-
quica. 

Que o novo líder do principal órgão deliberati-
vo do concelho exerça o cargo da forma mais profí-
cua é o que se deseja. 

 
José Lopes Gonçalves 

► Assembleia Municipal 
- Eleita nova mesa e fixação de “Derrama para 2008” 

Sob a presidência de Rui Alberto Cruz reuniu, 
em 28 de Setembro, a Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cer veira. Foi eleita a nova mesa que é com-
posta pela lista apresentada pelo PS, já que o PSD 
não concorreu porque a sua proposta de suspensão 
da eleição, que passaria para a próxima sessão, foi 
rejeitada por 20 votos contra 10 a favor. 

E da nova mesa fazem parte os seguintes 
membros: presidente - Rui Alberto Rodrigues da 
Cruz; primeiro secretário - Manuela Maria Lourenço 
Ferreira; segundo secretário - Carla Maria Caetano 
Amorim Torres. 

Na mesma sessão foram aprovados o Regula-
mento da Piscina Municipal e  o Regulamento Muni-
cipal de Toponímia e Numeração de Polícia. Igual-
mente foi aprovada a proposta da Derrama de 1,5%, 
para o ano de 2008, «sobre o lucro tributável sujeito 
e não isento de IRC». E o Imposto Municipal sobre 
Imóveis teve aprovação da fixação da taxa para o 
ano de 2008, que será de 0,8% para os prédios urba-
nos e «0,35% para os prédios urbanos avaliados nos 
termos do CIMI, fixando-se ainda em 30% o índice 
de majoração a aplicar à taxa do IMI de todos os pré-
dios urbanos considerados degradados e desocupa-
dos». 

Foi lida a renúncia ao mandato de Fernando 

Monteiro Matias (ex-presidente da Assembleia Muni-
cipal), tendo sido convocada Raquel Silva Costa para 
ocupar o lugar deixado vago. 

Anabela Quintas apresentou um voto de reco-
nhecimento pelo trabalho executado pelo ex-
presidente e António Roleira Marinho, em nome da 
bancada do PSD, associou-se ao voto. E seria o 
social democrata Roleira Marinho a interpelar o Exe-
cutivo sobre vários assuntos, dos quais se destacam:  
Carta Educativa do Concelho e construção dos Cen-
tros Escolares; Agenda Local XXI; visibilidade na 
rotunda da Estrada Nacional 13; e entrada em funcio-
namento da ETAR de Campos. 

Manuela Ferreira, do PS, prestou informações 
sobre a reunião da Comissão de Verificação de Ins-
talação ou Remodelação de Estabelecimentos 
Comerciais, enquanto Cândido Malheiro, do mesmo 
partido, apresentou um voto de congratulação refe-
rente à Associação Desportiva e Cultural de Lovelhe.  
E Silvério Carvalho, ainda do PS «felicitou o Executi-
vo pelas actividades de Verão 2007 e pelas diversas 
obras concluídas e outras em execução». 

Em representação da Câmara Municipal esti-
veram o presidente José Manuel Carpinteira e os 
vereadores Fernando Nogueira e Sandra Pontedeira. 

► 48 mil euros das verbas do 
PIDDAC 2008 para Vila Nova 
de Cerveira 
 

Dos 27,9 milhões previstos no PIDDAC do 
ano de 2008 para o Alto Minho, Vila Nova de Cervei-
ra irá receber 48 mil euros. 

Os outros concelhos do distrito receberão as 
seguintes verbas: Arcos de Valdevez - 545.000 €; 
Caminha - 635.600 €; Monção - 713.542 €; Paredes 
de Coura - 59.957 €; Ponte da Barca - 461.696 €; 
Ponte de Lima - 875.500 €; Valença - 5763 €; e Via-
na do Castelo - 7 139 514 €. Melgaço é o único con-
celho do distrito que nada recebe. 

Em relação ao PIDDAC 2007, em que Vila 
Nova de Cerveira teve a dotação de 585 mil euros, o 
do próximo ano tem uma diferença, para menos, 
bastante considerável. 

Considerável é, também, a diferença no Alto 
Minho, já que para 2008 é, como referimos, de 27,9 
milhões e em 2007 foi de 44 milhões. 

► Junta de Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira pretende um 
parque para auto-caravanas 
 

Está para estudo, na Divisão Técnica de 
Obras e Urbanismo da Câmara Municipal, uma pre-
tensão da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cer-
veira, cuja finalidade seria a construção de um par-
que para auto-caravanas na sede do concelho. 

► Nos cemitérios cerveirenses 
celebrou-se o Dia de Finados 
 

Mantendo uma tradição que já se perde na 
poeira do tempo, foram celebrados nos cemitérios 
do concelho de Vila Nova de Cerveira os Fieis 
Defuntos, cuja evocação decorreu no dia 2 de 
Novembro. 

Os campos santos viam-se enfeitados com 
flores, círios e lamparinas, enquanto os devotos iam 
rezando por familiares e amigos. 

É sempre assim o Dia de Finados, com recor-
dações pelos que já partiram e preces em sufrágio 
das suas almas. 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

VENDO LOTE 
 

Para construir moradia 
individual, situada em 

Vila Nova de Cerveira - 
Loivo - c/vista para o rio 
Minho e 750 m2 de área. 

42.500 € 
 

Telm.: 965 029 618 

VENDE-SE 
EM CORNES 

 
Moradia T3 com 

1000 m2 de terreno. 
 

Contacto: 
 

Fátima Fraia 
Telm.: 918 990 165 

► Ligação da A28, em  
Gondarém, tem conclusão  
prevista para o primeiro  
trimestre de 2008 

 
A ligação da A-28 à EN-13, nos limites dos 

concelhos de Caminha e Vila Nova de Cerveira, 
deverá estar concluída no primeiro trimestre do pró-
ximo ano, anunciou o secretário de Estado das 
Obras Públicas. 

Com uma extensão de 4600 metros, dos quais 
480 de um "falso túnel" no Monte de Góis, em 
Lanhelas - numa zona onde existe arte rupestre - 
aquela ligação significa um investimento de 14,5 
milhões de euros. 

O seu traçado é fortemente contestado pela 
associação ambientalista Corema e pela Junta de 
Freguesia de Lanhelas, que temem sobretudo a des-
truição de um "santuário de arte rupestre". 

A associação e a autarquia interpuseram mes-
mo uma providência cautelar para travar as obras. 

O Tribunal Administrativo e Fiscal de Braga 
chegou a suspender as obras durante três meses, 
mas entretanto deu-lhes luz verde, tendo os traba-
lhos recomeçado em Abril último. 

O anúncio da conclusão daquela ligação foi 
feito pelo secretário de Estado das Obras Públicas, 
Paulo Campos, na mesma cerimónia em que consig-
nou, por 226 mil euros, o estudo prévio do prolonga-
mento da A-28 até Valença, que estará concluído 
num prazo de 390 dias. 

Trata-se de uma via com uma extensão de 22 
quilómetros, envolvendo um investimento de 65 
milhões de euros e que vai beneficiar uma popula-
ção local de mais de 40 mil habitantes. 

Paulo Campos adjudicou igualmente, por 189 
mil euros, o estudo prévio da ligação de Paredes de 
Coura à A-3, cujo prazo de execução é também de 
390 dias. 

Esta nova estrada visa promover uma ligação 
de qualidade entre as sedes de concelho de Pare-
des de Coura e Vila Nova de Cer veira e entre estas 
e a rede nacional de auto-estradas, reduzindo os 
tempos de percurso e melhorando substancialmente 
as condições de circulação e segurança. 

Terá cerca de 20 quilómetros de extensão e 
implicará um investimento de 30 milhões de euros, 
beneficiando uma população local de mais de 18 mil 
habitantes. 

O secretário de estado homologou também 
um protocolo com a Câmara Municipal de Ponte da 
Barca para a construção da ligação da vila à varian-
te à EN-101. 
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► Ruínas de uma pequena casa 
na Rua do Castanhal em Cerveira 

Moradores na Rua do Castanhal (zona das 
Cortes), na sede do concelho cerveirense, estão 
aborrecidos com o estado lastimoso das ruínas de 
uma pequena casa que desde há tempos se encon-
tram a “céu aberto”. 

O lixo, espalhado a esmo, dá um aspecto 
degradante ao local, pelo que se espera que alguém 
de direito se debruce sobre o caso e contribua para 
a sua resolução. 

► Concerto de Jazz no Convento 
San Payo - Vila Nova de Cerveira 
 

A Associação Cultural Convento de San Payo 
ofereceu aos amantes da música um Concerto de 
Jazz com melodias de Gershim, Piazzola e Tom 
Jovim interpretadas pelo grupo TriArt: Ana Queirós 
(piano), Evandra Gonçalves (violino) e Jean Fran-
çois Lézé (percussão). 

O Concerto realizou-se no dia 27 de Outubro 
no Convento San Payo - Vila Nova de Cerveira. 

No entroncamento da Rua de S. Brás com a 
Estrada Nacional que atravessa a freguesia de 
Sapardos, a falta de sinalização está a constituir um 
perigo. 

É que devido a obras ali efectuadas, os sinais 
que existiam foram retirados, o que moti va que 
alguns automobilistas entrem ou saiam de qualquer 
maneira, facto que causa enormes perigos. 

Seria bom que o entroncamento, onde existe 
uma placa circular, fosse devidamente sinalizado. 

► Falta de placas de sinalização 
em Sapardos 

► Reformados de Cerveira, 
Gondarém e Lanhelas num 
passeio por terras de Espanha 

O amigo de “Cerveira Nova”, Tiago Castro, 
transmitiu-nos os pontos principais de uma visita, 
a terras de Espanha, de um grupo de reformados 
de Cerveira, Gondarém e Lanhelas. 

O passeio teve como principal itinerário 
Salamanca, Caldas de Torres e Cidade Rodrigo, 
onde os visitantes tiveram oportunidade de ver, 
em Caldas de Torres o local onde está depositada 
Santa Teresa e a igreja de Santo António; em 
Salamanca o Centro Histórico e um percurso 
turístico de comboio, tendo ainda visto, nesta 
cidade, uma réplica dos Jerónimos. 

► Durante cinco dias 
representações teatrais no 
concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

Albergue de Helen Ainsworth, um espectáculo 
com coordenação artística e dramaturgia de Graeme 
Pulleyn tem datas marcadas nos cinco municípios 
do Vale do Minho, cujas apresentações decorrerão 
entre 7 de Novembro e 9 de Dezembro. 

A nova produção das Comédias do Minho tem 
estreia marcada no dia 7 de Novembro, às 21h30, 
na sede da Junta de Freguesia de Verdoejo, em 
Valença. O espectáculo irá depois arrancar a sua 
itinerância pelos restantes municípios do Vale do 
Minho: Melgaço, Paredes de Coura, Monção e termi-
nará no Município de Vila Nova de Cerveira com o 
seguinte programa: 

Dia 5 de Dezembro, às 21h30, na sede da 
Junta de Freguesia de Nogueira; dia 6 de Dezembro, 
às 21h30, na sede da Junta de Freguesia de Rebo-
reda; dia 8 de Dezembro, às 21h30, no Fórum Cultu-
ral de Vila Nova de Cerveira; dia 8 de Dezembro, às 
21h30, no Centro de Cultura de Campos; e dia 9 de 
Dezembro, às 15h00, na sede da Junta de Fregue-
sia de Gondar. 

► Transportes escolares  
em Covas 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
irá celebrar um acordo de colaboração com o Centro 
Paroquial e Social de Covas, no qual serão estabe-
lecidas as condições de transporte escolar das 
crianças do 1.º CEB da freguesia. 

► Protocolo entre a Santa Casa 
da Misericórdia de Cerveira e a 
Câmara Municipal para 
fornecimento de refeições escolares 
 

Em reunião do Executivo Municipal de Vila 
Nova de Cerveira foi deliberado aprovar a minuta do 
protocolo a celebrar entre a Santa Casa da Miseri-
córdia e a Câmara, no «qual são estabelecidas as 
condições de fornecimento de refeições escolares 
aos alunos da EB1 de Vila Nova de Cerveira». 

► Componente de apoio à família 
em Campos 
 

Para a componente de apoio à família será 
celebrado um acordo entre a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira e o Centro Social e Paroquial 
de Campos, tendo, para o efeito, o Executivo delibe-
rado, por unanimidade, aprovar a minuta do protoco-
lo, dando poderes ao presidente para proceder à 
assinatura. 
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26 de Setembro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 

• Aprovação da acta da reunião de 12 de Setembro 
de 2007 

 
Associações Culturais,  
Desportivas e Humanitárias 
 

• Associação Desenvolvimento Social e Local – Pla-
no de Actividades e Orçamento e pedido de subsí-
dio 

• APEPIL – Associação de Pais da Escola Primária 
e Infantil de Lovelhe – Protocolo 

 
Assuntos de Pessoal Municipal 
 

• Chefe da Divisão de Obras e Serviços Municipais – 
Abono de despesas de representação 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 

• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 

10 de Outubro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 

• Aprovação da acta da reunião de 26 de Setembro 
de 2007 

 
Juntas de Freguesia 
 

• Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira – 
Construção de uma área de serviço para autocara-
vanistas 

 
Associações Culturais,  
Desportivas e Humanitárias 
 

• Clube Desportivo de Cerveira – Pedido de subsídio 
extraordinário 

- Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – 
Nova direcção, programa cultural e orçamento 
2008 

 
Centros Sociais, Paroquiais e  
Comissões de Festas 
 

• Minuta de acordo de colaboração – Centro Paro-
quial e Social de Covas – Componente de apoio à 
família 

• Minuta de acordo de colaboração – Centro Paro-
quial e Social de Campos – Componente de apoio 
à família 

• Minuta de protocolo – Santa e Real Casa da Mise-
ricórdia de Vila Nova de Cerveira – Programa de 
generalização do fornecimento de refeições esco-
lares 

• Minuta de protocolo – Centro Social e Paroquial de 
Covas – Transportes escolares 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 

• Protocolo – Autoridade Nacional de Protecção 
Civil/Associação Nacional de Municípios Portugue-
ses/Liga dos Bombeiros Portugueses – Equipas de 
intervenção permanente 

• Governo Civil de Viana do Castelo – Aquisição de 
equipamentos para combate a incêndios urbanos 

• António Augusto Bondoso – Livro “...Da Beira – 
Alguns Poemas e uma Carta para Aquilino” 

• Clube Atletismo Tui – XIII Maratona do Baixo Miño 
e II Meia Maratona – Pedido de apoio 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

Homenagem ao primeiro investidor no  
Pólo II da Zona Industrial 

Criação de comissão de protecção de idosos e 
dinamização da “Casinha da Roupa” 

A Associação de Desenvolvimento Social e 
Local (ADSL), de Vila Nova de Cerveira, tem como 
finalidade a prestação de serviços de segurança e 
solidariedade social, saúde e cuidados continuados, 
igualdade de género, e desenvolvimento local e eco-
nomia social. 

Tendo como área de actuação o concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a ADSL persegue diversos 
objectivos, entre os quais, apoio a crianças e jovens,  
protecção dos cidadãos na velhice e invalidez, pro-
moção e protecção da saúde, educação e formação 
profissional, e minimização dos problemas habitacio-
nais das populações.  

Para este e o próximo ano, a associação, que 
desenvolve esforços tendo em vista a equiparação a 
Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), 
visa a dinamização da “Casinha da Roupa”, o funcio-
namento do ATL “Os Ratinhos de Reboreda”, apoio a 
agregados familiares carenciados, construção de 
uma página na rede global e a criação da Comissão 
de Protecção de Idosos. 

A referida comissão, que funcionará nos mol-
des da comissão de crianças e jovens, procura 
melhorar a qualidade de vida dos idosos do concelho, 
diminuindo as situações de risco e abandono. Para 

tal, a associação pretende “reunir sinergias” com as 
entidades concelhias que intervêm na área social. 

Em parceria com a Junta de Freguesia de 
Reboreda, o ATL “Os Ratinhos de Reboreda” funcio-
na nas instalações da junta, entre as 17h30 e as 
19h00, no período escolar, e das 09h00 às 12h00 e 
das 13h00 às 17h00, nos períodos de férias. Preten-
de-se proporcionar às crianças experiências que con-
tribuam para o seu crescimento enquanto pessoas,  
satisfazendo necessidades intelectuais e sociais num 
clima de compreensão e respeito.  

Quanto à “Casinha da Roupa”, o objecti vo da 
associação é dinamizar aquele espaço que procura, 
através da doação de roupa usada em boas condi-
ções, facultar gratuitamente vestuário, calçado, têx-
teis para o lar e acessórios aos utentes que deles 
necessitem. 

Os utentes da “Casinha da Roupa”, apenas 
residentes do concelho sendo a comprovação o reci-
bo da água, só podem “levar” roupas uma vez por 
mês mediante a apresentação do respectivo cartão, 
onde se encontra mencionado o nome da utente e do 
cônjuge, bem como o número de filhos, idades e data 
da última entrega de roupa. 

A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cer veira prestou homenagem, na manhã 
do dia 20 de Outubro, ao empresário D. 
Luís Gras Tous, primeiro investidor do pólo 
II da zona industrial do concelho ao insta-
lar, em 1993, a empresa “Dalphimetal”, 
dedicada ao fabrico de volantes para auto-
móveis. 

A distinção, muito participada por 
empresários daquele espaço empresarial, 
entidades locais, presidentes de junta e 
familiares do homenageado, traduziu-se na 
entrega de uma placa comemorati va e do 
descerramento de uma lápide no maior 
arruamento da zona industrial que passa a 
designar-se Rua D. Luís Gras Tous. 

O autarca cer veirense, José Manuel 
Carpinteira, enalteceu a “atitude corajosa” 
e “visão empresarial” de D. Luís Gras Tous 
em apostar em Vila Nova de Cerveira num 
período de arranque da zona industrial, 
abrindo caminho a outros empresários e 
garantindo maior número de postos de tra-
balho para a população residente. 

Agradecendo a D. Luís Gras Tous o 
impulso dado para o preenchimento 
daquele espaço empresarial, José Manuel 
Carpinteira referiu que a autarquia tem 
procurado seguir o exemplo do primeiro 
investidor com a concretização de algumas 
iniciativas que visam o bem estar dos funcionários do 
pólo industrial, nomeadamente, rede de transportes e 

creche. 
“O nosso objectivo é criar as melhores condi-

ções para empresários 
e trabalhadores” referiu 
José Manuel Carpintei-
ra, adiantando que 
“neste momento, está 
em construção o centro 
de apoio às empresas 
que visa garantir efi-
ciência e qualidade de 
vida àquele espaço 
empresarial” 
 A  e m p r e s a 
“Dalphimetal”, situada à 
entrada do pólo II da 
zona industrial, na fre-
guesia de Campos,  
garante emprego a per-
to de 300 trabalhadores 
do concelho de Vila 
Nova de Cerveira e 
conc elhos vi zinhos. 
Possui ainda espaços 
mais reduzidos nas fre-
guesias de Covas,  
Sapardos, Candemil e 
Loivo.  
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“CERVEIRA NOVA” AGRADECE A TODOS QUANTOS NOS APOIARAM AO LONGO DESTES 37 ANOS 
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“Cerveira Nova” é uma das publicações sem “PORTE PAGO” 

Os feitos da Junta de Freguesia de Loivo II 
Chegados a meio do mandato olhamos para o 

mapa de realizações do executi vo socialista e cons-
tatamos que muitas das promessas estão por cumprir 
e Loivo continua no marasmo. 

Para o PSD Loivo, está pois na hora de tanto a 
Junta de Freguesia como a Câmara Municipal honra-
rem os seus compromissos, iniciando ou concluindo 
as obras que se propuseram realizar neste mandato 
e ainda as que ficaram dos mandatos anteriores. Loi-
vo não está a receber dos socialistas o muito que lhe 
prometeram. 

O PSD Loivo lamenta que obras fundamentais 
para o desenvolvimento da freguesia sejam sistema-
ticamente esquecidas, adiadas ou executadas tardia-
mente pelos socialistas talvez por serem de iniciati-
vas do PSD, algumas das quais já previstas há mais 
de 20 anos. 

É pois com satisfação que o PSD Loivo vê 
finalmente beneficiado o caminho do cano real, obra 
prevista, tal como outras, ser realizada há mais de 20 
anos. Esta obra porém, merece do PSD Loivo, duas 
críticas. Uma tem a ver com o acesso às proprieda-
des cujo critério, tendencioso, aliás bem do gosto 
socialista revela como uns tem tratamento diferente 
de outros. A outra é sobre segurança e prende-se 
com a falta de uma protecção a partir da cabine da 
EDP que evite a queda pelo monte abaixo. Resolver 
esta situação é urgente o perigo de acidente é real, 
um pequeno descuido pode ser fatal. 

O PSD Loivo bem gostaria de manifestar igual-
mente satisfação pela beneficiação do caminho da 
Gardinheira, mas como ficou a meio e sem saída é 
mais uma prova dos “êxitos” das obras realizadas 
pelos socialistas, planeiam mal e executam pior. 

Planos de Actividades, Orçamentos e Contas 
de Gerência, são documentos elaborados por imposi-
ção legal mas onde não se respeitam os critérios 
nem as regras neles constantes. O PSD Loivo espe-
ra que os próximos documentos sejam elaborados de 

forma mais rigorosa e transparente e a sua execução 
em conformidade. 

Loivo já foi uma freguesia de vanguarda em 
vários sentidos hoje é uma freguesia parada, descui-
dada e diríamos até desprezada pelo município. Para 
fins eleitoralistas começaram a beneficiação da 
estrada de Loivo, dois anos depois a obra está para-
da e nem a meio chegou e de outras promessas nem 
sinais, O estado em que se encontra a E.N. 1028 
(estrada da antiga fábrica do leite) é o espelho do 
cuidado e atenção dados à freguesia. 

Cumprir a Agenda 21 Local, implica antes de 
mais que o Poder Local dê o exemplo. Em Loivo os 
princípios da Agenda 21 têm sido grosseiramente 
violados, nalguns casos irreversivelmente noutros 
porém ainda podem ser corrigidos, casos como: 

- O terreno da Loivex, cujas instalações deixa-
ram de funcionar deverá reverter para o domínio 
público do município; 

- O terreno do loteamento da Cova da Serpa, 
ao que consta já mudou várias vezes de proprietário, 
deverá reverter ao domínio privado da freguesia; 

- O estado em que se encontra a antiga escola 
da Bouça Vedra é bem o exemplo do legado que o 
município deixa ás gerações futuras; 

— Um terreno na Mata Velha adquirido ao que 
se sabe pelo mesmo comprador da escola da Bouça 
Vedra cuja arrematação ainda não foi paga, a hasta 
pública deverá ser anulada. 

As deliberações certamente que foram toma-
das com base na boa fé manifestada pelos interessa-
dos, ora se posteriormente se verifica mudança de 
posição e dar outro destino que não o inicialmente 
previsto, então, na opinião do PSD Loivo, o interesse 
público terá de ser aplicado. 

 
Outubro 2007 

Pel’O PSD Loivo 
Denis Carvalho Martins  

Terramoto de Lisboa 
- Relembrar a maior catástrofe do século XVIII 

Esta catástrofe ocorreu em Lisboa no ano de 
1775. Fez, em 1 de Novembro de 2007, 252 anos. 
Dia de todos os santos, o povo da capital, madruga-
dor, começara bem cedo a sua romagem às inúme-
ras igrejas e capelas da cidade. Os casquilhos, os 
peraltas, os francos - como então lhe chamavam aos 
que trajavam no rigor da moda francesa, haviam ain-
da madrugado mais para irem ao encontro das 
damas naqueles recintos, conforme  a velha tradição 
em todos os países católicos da época. 

Dia de todos os santos: - As festas, as procis-
sões foram sempre admirável ensejo para entrevistas 
de amos e audácia dos galãs. Quantos: dizem que 
assim começaram os amores de Bernardin por Bea-
triz de Portugal, os de Tasso por Leonor de Ferrará, 
os de Camões, esse grande poeta do passado e do 
presente, por Catarina de Atayde. 

O povo formigava pelas estreitas e tortuosas 
ruas, vielas e travessas de Lisboa. Nas praças, os 
vendilhões, negros e brancos (ainda não havia ucra-
nianos e outros), de ambos os sexos, soltavam estri-
dentes os seus fantásticos pregões. As janelas da 
Patriarcal, a Capela Magnificente que D. João V fun-
dara, embora deixasse o País na miséria, afoguea-
vam-se de intensa luz, dos seus altares maravilhosa-
mente opulentos. 

A família real não estava no Palácio da Ribeira, 
estava a veranear no opulento palácio de campo que 
fora antes dos condes de Aveiras, em Belém. Esta 
família estava ali bem instalada naqueles dias ainda 
quentes de Outono. Excelentes ares, horizontes 
desafogados, jardins e terraços de maravilhosos 
encantos. Ao pé do Arco Antigo, que dava entrada 
para o Terreiro do Paço (Praça do Pelourinho), con-
versavam diversas individualidades com traje da Cor-
te e dali viam a sumptuosa Casa da Ópera, que fora 
começada no reinado anterior, D. João V, o Magnâni-
mo, e estava quase concluída. Ao lado daquela pra-
ça enfileiravam vazios vários coches e séges, por 
não terem lugar na Praça Nova. Como se verifica, 
naquele tempo também havia falta de espaço. 

Era gente fidalga e enriquecida, portanto, tudo 
se processava a seu modo e com a devida ordem.  
Porém, e dentro desta acalmia e boa disposição, eis 
que, cerca das 09h45, um enorme trovão subterrâ-
neo faz arquear a Terra violentamente. Ouviram-se 

gritos de pavor em todas as direcções, confusos, 
roucos, indefiníveis. Os embarcadiços correram doi-
damente para o cais, os soldados fugiam espavori-
dos dos seus postos de serviço. Era a desorientação 
total. Os sinos da Patriarcal f icaram mudos. Três 
minutos apenas do início da tragédia, o pavor volta 
com nova tragédia. E o pânico, o medo, a morte para 
tantos seres humanos. 

Até o Sol, que naquele momento brilhava com 
intensidade, parecia desmaiar com tanta miséria. 
Cidade de Lisboa, sua população de cerca de 200 
mil amas, homens, mulheres e crianças, mutilados,  
sangrentos, mortos, um pavor monstruoso, inimagi-
nável. Dissipados os sustos, o grande estadista e 
secretário de Estado Sebastião de Carvalho e Melo,  
mais tarde Conde de Oeiras e Marquês de Pombal,  
estabelece regras: enterrar os mortos e cuidar dos 
vi vos. Também impõe: reconstruir Lisboa. Essa már-
tir Lisboa. Põe em marcha esse plano, para o qual 
convida o engenheiro-brigadeiro Manuel da Maya e o 
arquitecto Eugénio dos Santos. Lisboa é reconstruída 
no estilo pombalino como hoje ainda podemos admi-
rar a sua beleza e todos nos podemos orgulhar des-
se passado, onde tudo se pautava pela regra e pela 
ordem. A nossa homenagem, a homenagem de todos, 
esses portugueses de então, que com o seu esforço 
conseguiram o milagre, porque sem esse esforço, 
esse milagre jamais se realizava. 

Ainda sobre este terrí vel acontecimento, o 
escritor francês Voltaire, diz em seu poema “sur le 
desastre de Lisbonne” (poema sobre o desastre de 
Lisboa), no qual rejeitou a afirmação de que essa 
catástrofe era retribuição Divina (castigo) ao povo 
por causa dos seus pecados. Afirmando ainda que 
calamidades como esta estavam além da compreen-
são humana e dava o exemplo: A Natureza fica cala-
da, nós lhe fazemos perguntas em vão. Precisamos 
de um Deus que fale à raça humana. Portanto, Vol-
taire não foi o primeiro a fazer perguntas a Deus. No 
decorrer da História Humana, tragédias como esta e 
outros desastres naturais tem suscitado muitas per-
guntas. E as respostas? 

Neste terramoto, em Lisboa e Sul do País, 
morreram mais de 60 mil pessoas. 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho - (Afife) 

Dentes de leite 

- Tratar ou não tratar? 
Muitos pais não se preocupam com que os 

dentes decíduos (dentes de leite) dos seus filhos 
estejam cariados, pois como são dentes que vão 
cair não lhe dão a devida importância. Este é um 
conceito completamente erróneo e existem diversas 
razões para tratar os dentes decíduos da mesma 
forma que se tratam os dentes definiti vos (dentes 
permanentes) tais como:  
• Os dentes de leite vão ficar na boca durante 

vários anos e todos, devem cumprir a sua função 
até serem substituídos pelos dentes permanen-
tes. 

• A dor associada aos dentes decíduos pode ser 
tão forte como a dos definiti vos.  

• Podem surgir abcessos. 
• A perda prematura destes dentes podem causar 

di versos problemas que mais tarde necessitarão 
de tratamentos mais complexos além de altera-
ções na mastigação, fonéticas e estéticas.  

• Como a cárie é infecto-contagiosa um dente 
decíduo cariado pode provocar cárie num dente 
definitivo. 

É muito importante que a criança mantenha 
uma boa higiene oral, e tente eliminar o hábito da 
chupeta ou biberão o mais cedo possível. Nunca 
adicione nenhum adoçante à chupeta pois aumenta 
o risco de aparecimento de cáries.  

 
Nelson Fernandes 
(Médico-Dentista) 

JUNTA DE FREGUESIA DE LOIVO 
 

Aos Excelentíssimos leitores do Jornal Cerveira Nova, 
em particular loivenses: 

 
Há alguns anos houve uma tentativa de roubo 

das Alminhas do Pedroso. 
A Junta da Freguesia de Loivo fez uma queixa 

na Guarda Nacional Republicana de Vila Nova de Cer-
veira e o processo seguiu para Tribunal. 

Os suspeitos foram ouvidos no Ministério Públi-
co e, apesar de algumas provas, o Sr. Delegado arqui-
vou o processo. 

As pedras foram transportadas pela Junta para 
um espaço junto da Escola Velha, próximo à Igreja. 

Posteriormente, a Junta de Freguesia encarre-
gou um pedreiro, a quem pagou o restauro de algumas 
pedras, de as colocar num espaço que é público e foi 
escolhido por nós. 

A Junta de Loivo mandou executar e pagou o 
painel de azulejos que está no retábulo, mandamos 
também restaurar e pagamos a um ferreiro a porta e a 
caixa de esmolas. 

Houve um acidente e a cruz que encima as 
Alminhas partiu-se. 

Foi de novo a Junta que exigiu aos culpados 
que pagassem o prejuízo e que tratou de fazer com 
que fosse colocada no local. 

Nunca a Fábrica da Paróquia de Santa Marinha 
de Loivo emitiu qualquer opinião sobre todo o processo. 

Segundo documentos que nos cedeu um amigo 
da Junta de Loivo - Sr. Diamantino Costa - as Alminhas 
foram pagas e mandadas construir pela população de 
Loivo/Cerveira. 

Segundo documentos publicados no Jornal Cer-
veira Nova de 5/4/1973, “em 1643 no tempo do Conde 
de Castelo Melhor... na noite de 24 para 25 de Setem-
bro de 1643, uma força de 2500 infantes escolhidos 
atravessou o rio no sítio da Barca de Goyão. Foi pres-
sentida pelos portugueses do posto de Loivo e ao local 
acorreu o Capitão Mor, Gaspar Mendes de Carvalho, 
com um pequeno destacamento. O valoroso capitão 
caiu morto e mutilado, vítima do cálculo com que julgou 
as forças inimigas... Vila Nova de Cerveira defendera-
se valorosamente. O sacrifício e heroísmo do Capitão 
Mor Gaspar Mendes de Carvalho mereceu a recom-
pensa régia: - D. João IV concedeu o hábito da Ordem 
de Cristo e a tença de 50.000 réis ao filho mais velho, 
Julião Mendes, a outro o hábito da Ordem de Aviz e a 
tença de 30.000 réis, ao terceiro uma Abadia e à viúva 
a tença de 40.000 réis”. - José Leal Diogo in Cerveira 
Nova n.º 59, de 5/4/1973. 

Por tudo o que atrás expus é por demais eviden-
te que o proprietário das Alminhas do Pedroso é a Fre-
guesia de Loivo. Se dúvidas houver, a Junta de Fre-
guesia está disponível para esclarecer. 

 
Sem outro assunto de momento, 
 

O Presidente da Junta de Freguesia de Loivo, 
 

a) - Joaquim Teixeira e Silva 
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“CERVEIRA NOVA” 

 

Preço de assinatura (papel): 

Portugal - € 18,00  
Estrangeiro - € 30,00 

Preço de assinatura (digital): 
€ 12,50 por ano 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A importância de um colo... 
e a criança agradece! 
 

O trabalho com crianças exige muito de nós. 
É preciso empenho, dedicação e, acima de tudo, é 
preciso gostar! 

E a criança agradece... 
Antes de qualquer coisa é necessário propor-

cionar-lhe um ambiente de muita cor, alegria e, 
sobretudo, muito, muito amor! 

E a criança agradece... 
É notório e digno de registo dar-lhe um colo 

sempre que a situação o exigir, aquele mimo faz 
falta diariamente, o mimo para quem muitas vezes 
só vê os pais ao anoitecer e ao amanhecer. 

E a criança agradece... 
Um dos meus primordiais objectivos é, sem 

dúvida, para além de dar forma ao lúdico e ao peda-
gógico, contribuir para a felicidade de todas as 
crianças que por mim passarão; contribuir para que 
uma, duas, três, quatro, cinco, seis sete... horas 
estas crianças sejam felizes, acima de tudo dar con-
tinuidade ao “trabalho” realizado em casa, ao 
“trabalho” afectivo. 

E a criança agradece... 
Não é preciso ser-se muito experiente para 

perceber que um colo, uma palavra amiga, um toque 
de afectividade, tudo muda, torna qualquer momento 
mágico. 

E a criança agradece... 
Experimente caro leitor! Não é difícil! Quando 

julgamos nem ter tempo para nós, nesta sociedade 
onde os valores se modificam ou esquecem - como 
referi no número anterior - experimente tirar só um 
pouquinho desse tempo e abrace o seu filho(a), 
sobrinho(a), primo(a)..., vai ver como tudo se torna 
bem mais fácil e sente até vontade de sorrir, aliás, 
arranja tempo para sorrir! 

E a criança agradece... 
 

Cristina Malheiro Ribeiro 
Educadora de Infância 

Aos Pais que Amo 

 

(Somos Guerreiros) 
 

Eu tenho muito orgulho 
Porque meu pai é Guerreiro, 
Minha mãe é Generosa 
Não só de nome, é por inteiro! 
 
Pais amigos 
Dizer muito não consigo 
Nestas simples palavras, 
Mas acreditai que é verdade 
No amor e na amizade 
Que nós vos dedicamos! 
 
A ternura e o carinho, 
E sois os melhores conselheiros, 
Amor, paz e colo 
Eu encontro nos pais Guerreiro. 
 
Ser Guerreiro é ser lutador 
É guerra que procura a paz 
É o amor que eu encontro 
Nas minhas alturas más! 
 
Eu quero que Deus me dê 
Saúde, mais que dinheiro 
Para cuidar com carinho 
Dos pais amigos, Guerreiro. 
 
Beijinhos da filha Céu Guerreiro 

Poder socrático revolta 
trabalhadores! 

Na maior manifestação das últimas décadas 
os Trabalhadores Portugueses e principalmente os 
camaradas do distrito de Viana do Castelo, manifes-
taram o seu total desagrado com os actuais gover-
nantes. 

Quando os números sobem em todas as jor-
nadas de descontentamento, apontando para que 
mais de 200.000 participantes que na passada quin-
ta-feira se manifestaram no Parque das Nações em 
Lisboa, é evidente que os Trabalhadores continuam 
revoltados com estas políticas que só servem o 
poder económico.  

Quando os números do desemprego conti-
nuam a subir; Quando os direitos dos trabalhadores 
se esfumam em novos decretos; Quando a liberdade 
sindical é posta em causa; Quando se pretendem 
despedimentos facilitados; Quando as privatizações 
são o objectivo principal deste governo; Quando se 
destrói o vínculo da função pública, promovendo a 
politização dos cargos; Quando se degradam as 
carreiras profissionais fomentando a desmoti vação; 
Quando, a grande maioria, têm os escalões congela-
dos para todo o sempre; Quando se perseguem os 
trabalhadores deste país, como de criminosos se 
tratassem, o governo de José Sócrates, não pode 
esperar outra resposta que não seja o descontenta-
mento e o repúdio.  

Os governos dos vários países da Comunida-
de Europeia, aprovaram no mesmo dia um docu-
mento que estimula uma sociedade subordinada aos 
grupos económicos. O conceito de flexigurança  é 
um verdadeiro embuste, que pretende impor a flexi-
bilidade nos despedimentos, o alargamento dos 
horários de trabalho, a diminuição dos salários e a 
retirada de mais direitos laborais, a troco de uma 
segurança que de facto, não existe! 

É a nossa dignidade como trabalhadores, que 
querem destruir! 

Cerca de 150 Homens e Mulheres, funcioná-
rios das nossas autarquias do distrito de Viana do 
Castelo, estiveram nesta Mega manifestação, sacri-
ficando os salários e outros direitos de um dia de 
trabalho, lutando pela defesa da dignidade de todos.  

Este governo continua afastado de quem lhe 
deu o voto. Continua a penalizar os mais fracos e a 
duplicar as fortunas nos mais ricos. 

Continuando a acreditar que é possível uma 
melhor divisão da riqueza, insistiremos no combate. 
Por nós e pelos nossos filhos! Foi isso o que fize-
mos no passado dia 18 de Outubro.  

ACREDITAMOS... 
 

Sindicato Nacional dos Trabalhadores da 
Administração Local (ADR/Viana) 

Proposta de alteração à  
macro estrutura da Câmara 
Municipal de Caminha 
 

Os membros da Assembleia Municipal de 
Caminha eleitos pelo Partido Socialista convocados 
para uma reunião extraordinária para discutir e votar 
as alterações ao Quadro de Pessoal proposta pela 
Câmara, apresentam e tornam pública a seguinte 
declaração: 

1 – Considera-se que este alargamento do 
quadro de pessoal é feito de uma forma demasiado 
acelerada, pouco ponderada e aparentemente preci-
pitada e indicia  ter como grande objectivo sobretu-
do satisfazer compromissos assumidos que podem 
não ser  exactamente os do superior interesse muni-
cipal de qualificar os serviços a prestar aos cidadãos. 

2 – Parece-nos  que estas alterações não se 
destinam a promover e melhorar a situação profis-
sional da grande maioria dos trabalhadores do qua-
dro, mas sim principalmente a criar condições para 
aumentar o número de técnicos superiores do Muni-
cípio. 

3 – São extintos 29 lugares essencialmente 
de operariado e são criados 44 novos lugares sobre-
tudo de quadros técnicos superiores (13), técnicos 
(3) e auxiliares administrativos e de acção educativa 
(21) o que nos parece algo desproporcionado. 

4 – Embora compreendendo a situação e as 
aspirações de estabilidade de emprego de todos 
aqueles que agora legitimamente “exigem” e 
“pressionam”  o Executivo para que satisfaça  e 
cumpra  as expectativas e compromissos  noutros 
momentos assumidos, de lhes proporcionar a entra-
da para o quadro, o Partido Socialista não deixa de 
continuar a chamar à atenção para o crescente e 
significativo aumento dos encargos fi xos anuais com 
pessoal. 

   Ex: Se, por exemplo, mesmo que só todos 
os 13 novos lugares de técnico superior principal 
vierem a ser brevemente preenchidos, isso significa-
ria assumir salários mensais fixos de mais de 20.000 
euros, perto de 300.000 euros por ano, ( escalão 
510 ,o mais baixo da categoria) , ao que acresce 
todos os encargos sociais, isto só com estes “ 
novos” quadros. 

5 – O Partido Socialista estará muito atento e 
acompanhará com pormenor o processo de selec-
ção e admissão dos novos  funcionários que a 
Câmara Municipal vai recrutar em consequência 
deste alargamento do quadro de pessoal. 

6 – Por último os eleitos do PS, antecipando-
se já às habituais acusações, confusões e mentiras 
lançadas por este  Executivo, sobre os nossos com-
portamentos e posições políticas, fazem o seguinte 
esclarecimento público.: 

 Dando o benefício da dúvida sobre as boas 
intenções que  poderão justificar este alargamento 
do quadro de pessoal da Câmara de Caminha, os 
deputados municipais do PS subscritores desta 
declaração de voto  assumem uma posição de ABS-
TENÇÃO na votação desta proposta, porque estão 
esperançados, embora não convencidos, que esta 
decisão do executivo só tem como objecti vos, os 
seguintes: 

- Melhorar significativamente todos os servi-
ços que são prestados aos Munícipes; 

- Qualificar os recursos humanos da Autar-
quia; 

- Prestar melhor apoio a todas as Juntas de 
Freguesia, Associações Culturais, Recreativas e 
Desportivas, Instituições de serviço público e empre-
sários do nosso Concelho; 

- Criar oportunidades para admitir o maior 
número de jovens qualif icados do nosso Concelho 
na estrutura de pessoal da Câmara de Caminha; 

- Consagrar todas as regras de isenção e cla-
reza nos processos de admissão de novos trabalha-
dores, rejeitando qualquer “tentação demoníaca” de 
favorecimento ou partidarização dos admitidos; 

- Antecipar, embora julguemos de forma pre-
matura e ainda sem a devida fundamentação, o rea-
justamento da estrutura orgânica do Município pre-
parando-a para os novos desafios da Certificação da 
Qualidade só agora iniciado e da transferência de 
novas competências, muitas delas ainda indefinidas. 

Embora  se considere a decisão agora toma-
da um “exercício de adivinhação” sem justificação 
consistente e sustentada, queremos que  a altera-
ção da macro estrutura da Câmara  aumente a eficá-
cia, a transparência e a democraticidade  na gestão 
do Município para o tornar 

MAIS   MODERNO; MAIS   DESENVOLVIDO; 
MAIS   ATRACTIVO; MAIS   JUSTO. 

 

Assembleia Municipal de Caminha, 19/Out/2007  
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

www.cerveiranova.pt 

Nos 37 anos de “Cerveira Nova” textos publicados, neste jornal, na década de setenta 

Do meu ficheiro 
- Largo 16 Fevereiro, porquê? 

Quando, em 1909, a edilidade cerveirense, à 
frente da qual se encontrava o vice-presidente 
Padre Francisco Emiliano Ribeiro que votou contra o 
parecer da Comissão Nacional das Comemorações, 
anuiu em celebrar, a 15 de Fevereiro, o centenário 
da defesa do Minho com grandiosos festejos e o 
lançamento da primeira pedra do monumento 
(depois inaugurado a 5 de Setembro e lavrado pelo 
canteiro de Sopo, Justino José Esteves) - para dar 
satisfação à caturrice do Padre Emiliano veio mais 
tarde a dar o dito por não dito: - concordou em que, 
na Feira do Gado, se colocasse uma placa toponími-
ca com o nome de «Largo 16 de Fevereiro». 

16 de Fevereiro, porquê? 
Em 1909 já se sabia de ciência certa que a 

malograda tentati va de Soult ocorrera em Vila Nova 
de Cerveira pelas 13 horas do dia 15 de Fevereiro e, 
na madrugada do dia seguinte, em Caminha. A 
Comissão Nacional das Comemorações fizera publi-
car no Diário de Notícias vários documentos que o 
provam sem margem para dúvidas. Mas o Padre 
Emiliano acreditava mais nos historiadores que nos 
próprios e autênticos documentos! Com efeito, Luz 
Soriano (História da Guerra Civil, Lisboa, 1870), 
sem qualquer análise crítica e sem contraprova 
documental, copiou da Ordem do Dia, de 17 de Abril 
de 1809, a data de 16; a lista de promoções, por 
distinção, engloba o Governador de Vila Nova de 
Cer veira e demais oficiais que pertenciam à guarni-
ção de Caminha. Ainda mais impensadamente, por-
que copiaram uns e outros, prosseguiram no mesmo 
lapso Victoriano César (Invasões Francesas em Por-
tugal, Lisboa, 1907), Tei xeira Botelho (História 
Popular da Guerra da Península), Ferreira Gil (A 
Infantaria Portuguesa na Guerra da Península). 

O Padre Emiliano não venceu a determinação 
da Comissão Nacional das Comemorações, perdeu 
na contagem dos votos na sessão camarária de 10 
de Fevereiro (só o dele foi contra), voltou a perder 
quando «pediu licença para tratar da saúde, o que 
lhe foi negado em virtude de ter de representar a 
Câmara no dia dos festejos» - mas levou a dele 
avante quando, parece, não compareceu nos feste-
jos (o Diário de Notícias, de 26 de Fevereiro, que faz 
o relato, fala do Administrador do Concelho, conse-
lheiro Silva Couto, no Visconde de Santo António, 
no professor Moisés Domingues Lagido que, do alto 
da muralha, falou às crianças, em muito povo e em 
«alguns vereadores com a bandeira da Câmara») e 
venceu principalmente quando convenceu os cole-
gas da edilidade a colocarem aquela placa toponími-
ca que nada significa. Nesse convencimento talvez 
se encontre a justificação pela qual se emitiu, nas 

Consintam que... 
- Filmes de sexo rendem 
 

Desde há algum tempo, e especialmente nos 
fins de semana, Vila Nova de Cerveira é invadida 
por grande número de cidadãos espanhóis. A razão 
desse afluxo de naturais do país vizinho reside no 
facto de, semanalmente, no Cine-Teatro dos Bom-
beiros locais serem exibidos filmes de sexo, pelícu-
las que em Espanha são proibidos. 

Mercê dessa programação especial, Cerveira, 
uma terra tradicionalmente pacata, tem, aos fins de 
semana, um movimento intenso que, na verdade, 
vem beneficiar o comércio local. 

Tal é o interesse demonstrado pelos espa-
nhóis nas deslocações a Cerveira para ver cinema 
que vários órgãos de informação, em especial da 
Galiza, chegam a publicar os títulos dos filmes que 
são exibidos no Cine-Teatro dos Bombeiros. 

De referir que, não obstante o bom rendimen-
to da bilheteira que as películas de sexo proporcio-
nam (devido aos espanhóis), a Direcção da Asso-
ciação Humanitária não dei xa de fazer a programa-
ção normal, exibindo, nos fins de semana e nas 
horas normais em que os portugueses vão ao cine-
ma, fi lmes dos mais variados géneros. Salientando-
se, até, que, duas vezes por mês, há películas des-
tinadas exclusi vamente às crianças, películas que 
são presenciadas também por alunos de alguns 
estabelecimentos de ensino de Cerveira, em horá-
rios acordados entre as direcções dos Bombeiros e 
das respecti vas escolas. 

Desta forma, e como a programação para os 
espanhóis é especial, chega a haver ocasiões em 
que grande número de «nuestros hermanos» vão 
embora sem conseguirem bilhetes. 

E, caso curioso, certas pessoas de Cerveira 
que se têm manifestado abertamente contra a exibi-
ção dos filmes de sexo não deixam, de vez em 
quando, de ir deitando a sua mirada... 

 
José Lopes Gonçalves 

5/3/1977 

Criminalidade 
 

...a) Remodelar e actualizar o sistema de fun-
cionamento dos Tribunais de Menores, criando-se 
instituições paralelas onde os delinquentes possam 
ser recuperados e preparados para a vida; 

b) Criar campos de trabalho oficinais e outros 
onde os presos, em lugar de se entregarem à ociosi-
dade, pudessem dedicar a sua actividade a qualquer 
tipo de profissão, habilitando-se e estimulando-se 
para o futuro. Tal sistema não só valorizaria os 
delinquentes habituais, que passariam a ficar prepa-
rados para uma vida diferente, como inclusive pro-
porcionaria uma situação mais lucrati va e rentável 
para o próprio País; 

c) Depois de operadas as modificações cita-
das nas alíneas a) e b), procurar acabar de uma vez 
para sempre com a descriminação respeitante ao 
acesso de ex-detidos aos postos de trabalho, factor 
que muito contribui para que os indivíduos em tais 
condições se vejam obrigados a voltar à sua antiga 
actividade. 

Que os mais entendidos nos desculpem as 
nossas ideias, talvez extravagantes, pois até pode 
acontecer existirem outras muito mais válidas ou 
mesmo já estudadas para entrarem em vigor. De 
qualquer modo, algo há que fazer neste sentido para 
podermos sair deste atoleiro que a nenhum lado 
conduz. 

 
Campos, 12 de Fevereiro de 1977 

Laurestim José da Rocha 
5/3/1977 

actas das sessões da Câmara, o novo baptismo da 
Feira do Gado! 

Quando uma nova edilidade, há cerca de três 
anos, resolveu mandar afixar novas placas e substi-
tuir as que o tempo deteriorara, o «Largo 16 de 
Fevereiro» continuou. 

A persistência no erro afigura-se-nos agora 
indesculpável. Já não é lícito ignorar o exaustivo 
trabalho de investigação que o Coronel Sousa 
Machado publicou no Arquivo do Alto Minho (1.ª 
série, IV volume) a propósito do Governador da Pra-
ça de Vila Nova de Cerveira, o pontelimense Gonça-
lo Coelho de Araújo. Se os homens de 1973 perde-
ram a memória do que os jornais do princípio do 
século publicaram, não devem ignorar o que o 
incansável investigador vianês publicou nos nossos 
dias. A pág. 39 do IV vol. do Arquivo do Alto Minho 
vem a afirmação categórica de que «a tentati va da 
passagem em Cerveira antecedeu a da passagem 
defronte de Caminha; aquela pela uma hora da tar-
de de 15; esta na madrugada de 16». 

«Largo 16 de Fevereiro», porquê? 
Porquê a persistência no erro? 
Que a juventude desta terra fi xe, de uma vez 

por todas, que foi em 15 de Fevereiro de 1809 que 
tropas estacionadas na Praça de Vila Nova de Cer-
veira impediram a entrada dos franceses em Portu-
gal, feito que encheu de vergonha esse grande 
Marechal da França a ponto de omitir o facto nas 
suas Memórias. A pequenês das gentes e a grandio-
sidade do feito foram tão contraditórias que Soult 
nem de tal episódio quis recordar-se. 

 
José Leal Diogo 

20/02/1977 

O Poema era Meu 
 

 Dedicado ao DIA DA MÃE, festejado em 22 
de Maio. 
 
MÃE 
Este poema que não faço porque escrever 
                                               [ainda não sei] 
Foi roubado do amor que a pouco e pouco te dei 
Tu sabes como te quero. Mas alguém também notou 
E num plágio sincero o meu poema roubou 
É roubo mas sem maldade. É roubo que não me 
                                                                  [ofendeu] 
Mas é roubo, roubo, roubo porque o POEMA era meu 
 

Poeta da  Lama - 5/6/1977 
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“A FIGURA” 
 

FÁTIMA PALHARES, UMA ARTISTA CERVEIRENSE QUE SE DEDICA A EXECUTAR TRABALHOS ARTESANAIS 
QUE VÃO DESDE FILIGRANAS ATÉ PEÇAS EM BARRO. E TEM TIDO EXPOSILÇÕES EM DIVERSOS PONTOS DO 

PAÍS E NA VIZINHA GALIZA 
A residir na Rua do Sobreiro, na freguesia de 

Campos, Fátima Maria da Graça Martins Palhares 
começou, desde bastante nova, a dedicar-se à 

execução de trabalhos manuais. Foi desenvolvendo 
essa habilidade ao longo dos tempos, adquirindo 

conhecimentos que lhe permitiram, especialmente 
no decorrer dos últimos dezasseis anos, 

desenvolver tudo aquilo de que se sentia capaz de 
preparar dentro da área do artesanato. 

Sem descurar uma contínua preparação e também 
aprendizagem que adquiriu em cursos de formação 

em que foi participando nas cidades de Coimbra e 
do Porto, isto no nosso País, já que em Espanha 

frequentou cursos idênticos em Barcelona, Vigo e 
Tui, acontecendo que nesta cidade Galega também 

é associada da Associação Amas de Casa. 
Os seus trabalhos vão da bijutaria às peças de 

barro, passando pela madeira, porcelana, tecidos, 
azulejos, vitrais, quadros e outros diversos 

materiais. 
Tem como um dos principais anseios vir a adquirir 

um forno para criação de objectos em vidro e 
cerâmica. 

As suas  peças, a maioria delas compradas por 
portugueses, também têm sido adquiridas por 

estrangeiros de nacionalidades diversas que vão da 
Austrália à Espanha, Inglaterra e França. 

Desde Julho que apresenta uma exposição 
permanente numa dependência, frente ao Terreiro, 

da Pousada de D. Dinis, exposição que até 
Setembro abria diariamente e, desde esse mês, até 
ao final do ano aos Sábados, Domingos e feriados. 

Não obstante essa actividade, Fátima Palhares 
ainda tem encontrado tempo para participar, 

juntamente com seu marido, o advogado Manuel 
Carlos Caldas Palhares, em actividades do Lions 

Clube de Vila Nova de Cerveira. Mãe de uma filha, 
que é estudante de medicina em Barcelona, a 

conhecida artesã tem um espaço na sua residência, 
na freguesia de Campos, onde efectua os seus 

trabalhos e se prepara, mentalmente, para depois 
dar vida às suas criações. 

É, portanto, na sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira que a artista tem, actualmente, a sua 
exposição permanente, mas,  segundo é sua 
intenção, a continuação da mostra dos seus 

trabalhos passaria ou passará pelo centro histórico 
cerveirense. 

Neste dia de aniversário de “Cerveira Nova” 
resolvemos colocar Fátima Maria Graça Martins 

Palhares, uma artesã em plena actividade, no 
pedestal de “A FIGURA”. 

 CERVEIRA NOVA - Há quantos anos se dedi-
ca ao artesanato? 
 FÁTIMA PALHARES - Comecei, de muito nova, 

a ter certo gosto pela exe-
c uç ão de trab alho s 
manuais, mas nos últimos 
dezasseis anos é que 
desenvolvi uma actividade 
mais contínua e, sem dúvi-
da, mais profissional, dada 
a dedicação com que me 
entreguei ao artesanato e, 
também, porque não dizê-
lo, à sua comercialização. 
 CN - Além da sua 
habilidade para os traba-
lhos manuais, isso não 
seria o suficiente para o 
aper feiçoamento das 
suas obras se não tives-
se passado por uma fase 
de aprendizagem, fre-
quentando cursos ou 
actividades similares. 
Isso aconteceu? 
 F. P. - Realmente aconteceu, já que para ampliar 
os meus conhecimentos na matéria frequentei cursos, 
tanto em Portugal como na Espanha. 
 CN - Concretamente em que sítios? 
 F.P. - Em Portugal foi em Coimbra e no Porto. 
Em Espanha participei em acções nas cidades de Bar-
celona, Vigo e Tui. Ainda referente à cidade Galega de 
Tui, faço parte, sendo associada, na Associação Amas 
de Casa. 
 CN - E qual a actividade dessa Associação 
Galega? 
 F.P. - Além do patrocínio a várias actividades 
sociais e recreativas, dá bastante apoio a quem se 
dedica aos trabalhos artesanais. 
 CN - Como foram os seus primeiros trabalhos  
e de que género se desenvolveram? 
 F.P. - Foi a pintar peças que se deram os meus 
começos artísticos, objectos que eram, na sua maioria, 
em barro e em gesso. 
 CN - Esses objectos foram para comerciali-
zar? 
 F.P. - Não. Foram para oferecer e depois o que 
fui preparando destinou-se a ser utilizado em exposi-
ções, já que a quantidade de peças que ia juntando 
atingiu um volume bastante considerável. 
 CN - E onde se realizavam essas exposições? 
 F. P. - No Alto Minho foram em Melgaço e Mon-
ção. Na Galiza, em Tui e em Vigo e ainda no nosso 
País tive exposições, com quatro artistas, em Coimbra, 
cidade onde tive mostras em vários anos. 
 CN - Quais os materiais que utiliza com mais 
frequência para fazer os seus trabalhos? 
 F. P. - A madeira, o barro, marfinite, tecidos, 
porcelana, vidro e azulejo. 
 CN - E que peças faz? 
 F. P. - Presépios, que são bastante procurados 
na quadra natalícia, quadros com temas variados, 
arranjos florais, colares e outros artefactos. 
 CN - Na exposição patente nas instalações da 
Pousada de D. Dinis tem um elevado número de 
trabalhos. São todos para comercialização? 
 F. P. - Tenho alguns que não comercializo, mas 
a maior parte deles são para vender. 
 CN - De onde são os principais comprado-
res? 
 F. P. - Do nosso País, mas também clientes de 
várias nacionalidades. 
 CN - Quais, por exemplo? 
 F. P. - Espanhóis, ingleses, americanos, france-
ses e até australianos. 
 CN - Tem executado trabalhos para actos 
especiais? 
 F. P. - Tenho, especialmente para adornos de 
noivas em casamentos levados a efeito em diversas 
parte do País. 
 CN - Em que terras? 

 F. P. - Évora, Felgueiras, Guimarães e Campos. 
 CN - Dedica muitas horas ao seu trabalho? 
 F. P. - Para executar as peças com a valia que 
um artesanato com qualidade merece tenho que dedi-
car longo tempo a essa acção. Tenho até alturas, por 
exemplo na quadra natalícia, que preciso de me deitar 
muito tarde e levantar-me bastante cedo. 
 CN - E isso exige muitos sacrifícios? 
 F. P. - Sim. Exige sacrifício e dedicação. Só que 
a alegria e o prazer com que preparo os meus traba-
lhos dá-me momentos de maior satisfação. 
 CN - Está satisfeita com os resultados da 
actual exposição? 
 F. P. - Estou, já que de Julho a Setembro esteve 
aberta diariamente com resultados agradáveis e, agora, 
até ao final do ano aos sábados, domingos e feriados. 
 CN - O espaço de que dispõe para expor é 
cedido gratuitamente ou tem encargos? 
 F. P. - Tem encargos, já que pago uma certa 
quantia pelo aluguer à Pousada de D. Dinis. 
 CN - Nestas suas mostras tem tido apoios de 
algumas entidades? 
 F. P. - Exceptuando a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, que me tem dado apoio e a quem 
estou muito grata, especialmente ao seu presidente, 
nenhuma outra instituição ou entidade me prestou qual-
quer ajuda. 
 CN - Dentro ainda da arte a que actualmente 
procura dar o seu melhor contributo, há algo que 
lhe faça falta e que seja de grande utilidade para a 
produção mais ampla dos objectos? 
 F. P. - Há realmente algo que penso vir a adqui-
rir, pois começa a tornar-se quase imprescindível para 
a amplitude do meu trabalho. 
 CN - E qual é, então, esse material que me 
parece, segundo depreendo das suas declarações, 
quase imprescindível para o seu trabalho? 
 F. P. - Trata-se de um forno eléctrico para a 
melhor preparação de peças em vidro e cerâmica. 
 CN - Que outros projectos tem em mente para 
a propagação da arte a que, com tanto empenho, se 
tem dedicado? 
 F. P. - Continuar com exposições e adquirir um 
espaço para mostras permanentes no Centro Histórico 
de Vila Nova de Cerveira. 
 CN - Nesta mais de década e meia de contac-
tos profissionais com pessoas que se dedicam ao 
artesanato e também com os contactos que tem 
tido com clientes de variadas origens que lhe ape-
tece comentar neste final de entrevista? 
 F. P. - Que apesar de vivermos numa sociedade 
de consumo, o que mais me sensibiliza e me põe feliz é 
o contacto humano com as pessoas que visitam as 
minhas exposições e reparar nas caras de satisfação, 
delas, pelas peças adquiridas. 

 
José Lopes Gonçalves 
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 E, como aos homens está ordenado, morreram uma vez, vindo depois disso o juízo. Assim também Cristo, oferecendo-se uma vez, para tirar os pecados de 

muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para a salvação (Heb. 9:27-28). 
 

INTRUDUÇÃO 
 

Terminando todo o ser humano, seus dias, com a morte iminente, dá-se instantaneamente a entrada na eternidade. Cada ser humano deveria estar ao corrente 
dos factos, e bem informado pelas santas escrituras, sobre tal ida sem retorno.  

 
 

COMENTÁRIO 
(2007-11-A)  

PARTIDA SEM REGRESSO 

Candemil - Vila Nova de Cerveira 
 

EMÍLIA RODRIGUES DE 
AMORIM PEREIRA 

(Faleceu em 6 de Outubro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA da saudosa 
extinta, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem, por 
este ÚNICO MEIO, apresentar 
sinceros agradecimentos a todos 
quantos participaram no funeral 
do seu ente querido, bem como 
àqueles que, por qualquer outro 
modo, lhe tenham manifestado o 

seu pesar. 
 Também agradece a todos quantos honraram a 
família com a presença na Missa do 7º Dia em sufrágio 
de Emília Pereira.  

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ JOAQUIM  
BARROSO FERREIRA 

(Faleceu em 24 de Setembro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, muito sensibili-
zada com as imensas provas de 
carinho e amizade que lhe mani-
festaram por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente que-
rido, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor ou 
que, por qualquer outro modo, lhe 

tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto.  

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

O sagrado escritor aos Hebreus nos informa que o 
tempo de estadia do ser humano termina com o facto da 
morte acontecer em cada criatura, isto tanto atinge o rico 
como o pobre, o sábio ou o ignorante, o culto ou o analfa-
beto, o crente em Deus ou o incrédulo, narra ele. Vem 
depois disso o juízo. Segundo a Palavra de Deus nos 
informa, as almas de cada indivíduo são levadas e enca-
minhadas ao seu lugar na eternidade. 

E, para melhor esclarecimento nosso, diz que há 
dois (2) caminhos e que teremos infalivelmente de esco-
lher um e, por conseguinte, rejeitar o outro. Toda a pessoa 
que rejeitar a Cristo rejeita o sacrifício a que Ele se entre-
gou naquela cruz, que foi crucificado por todos nós, per-
dendo assim a absolvição de seus pecados, através de 
seu sangue que Ele verteu naquela cruz. E, por conse-
guinte, não poderá ir para o paraíso de Deus, porque car-
rega consigo os seus próprios pecados, e lá não entra 
jamais pecado algum. 

Forçosamente, vai entrar pelo outro caminho, que 
é o único que lhe resta e não tem mais onde possa esco-
lher (não o desejo ao meu maior inimigo, se o tiver). É 
nesse precioso momento, também, que essas almas são 
encaminhadas para um lugar chamado de Hades, que 
literalmente se chama inferno. As almas ficam aí, nesse 
lugar, aprisionadas até ao dia do juízo final, que só se rea-
lizará muito depois do milénio (1000 anos). O que eu digo 
está bem esclarecido nas escrituras: E os mortos foram 
julgados pelas coisas que estavam escritas nos livros, 
segundo as suas obras (Apoc. 20:6,12). 

Mas o leitor tem toda a oportunidade de se salvar 
e não ser condenado, porque Cristo se ofereceu como 
vítima do holocausto, sendo crucificado para o livrar desse 
terrível lugar de perdição, e Ele fez isso por si e por todos 
aqueles que crêem n’Ele e o aceitam como seu único e 
suficiente salvador. 

No livro de Jó, fala assim: Morrendo o homem, 
porventura tornará a viver? Neste planeta, só Deus pode 
dar a vida, porque todos temos que partir daqui, mas pelo 
lado espiritual, ou seja por Deus, a resposta poderá ser 
sim, a morte nestes casos é chamada de sono, esperando 
por aquele dia da primeira ressurreição, conforme se lê: 
Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido e 
com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus, e os que 
morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois nós, os 
que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com 
eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim 
estaremos sempre com o Senhor (1.ª Tess. 4:16-17). 

O Senhor descerá mais uma vez até às nuvens, e 
ali receberá a sua igreja, porque o anjo dará o toque da 
trombeta, e apenas todos, que estão sepultados, na espe-
rança do Filho de Deus, é que vão ressuscitar, e encontrar 
o Senhor nas nuvens. Depois dá-se o arrebatamento dos 
vivos, mas outra vez digo, apenas os salvos, que são 

todos aqueles que creram em Cristo e na sua palavra, se 
arrependeram dos seus pecados e se converteram ao 
Senhor, e seus nomes estão escritos no livro da vida do 
Cordeiro, conforme se lê: E muitos dos que dormem no pó 
da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna e outros 
para vergonha e desprezo eterno (Daniel 12:2). 

Nestas escrituras se pode notar que todos vão 
ressuscitar, sim. Mas, note a grande diferença entre uns e 
outros, uns para a vida eterna, refere-se aos salvos, aos 
convertidos a Cristo. Não é porque eram melhores do que 
os outros, mas a diferença está na decisão que tomaram 
nas suas vidas, aceitando a Cristo como seu salvador pes-
soal. É por isso que há a diferença de uns irem para o céu 
e outros para perdição. Na parábola do rico e Lázaro, nos 
trás um alerta, porque o rico clamava: Pai Abraão tem 
misericórdia de mim e manda a Lázaro... (S. Lucas 16:24). 
Essa é a razão do Senhor Jesus ter dado a sua vida em 
favor de nós, para nos poder resgatar desse terrível lugar 
de sofrimento e de maldição, que se qualquer indivíduo 
não escolher a Cristo como seu Salvador terá que aceitar 
esse último lugar de destino, chamado de Hades (inferno). 

É um caminho que não tem regresso, não tem 
escolha e não tem saída. Deus coloca em tua frente a 
possibilidade de escolheres o caminho do Céu, um lugar 

eterno, que Jesus preparou para ti. Amado leitor, o grande 
desafio está posto perante ti, para escolheres e tomares a 
tua própria decisão por Cristo. Tens livre arbítrio na tua 
decisão. O Senhor espera de ti a tua escolha e determina-
rá o lugar que vais receber na eternidade, com ou sem 
Cristo. O grande desafio está posto perante ti, para deter-
minares tua importante decisão, para salvação de eterni-
dade em eternidade. 

 
CONCLUSÃO 

 
 Será que o amado leitor já pensou em acei-

tar a Jesus Cristo como seu Senhor e Salvador pessoal? 
Se ainda não, porque esperar mais, ou ainda por outra 
oportunidade, ou outro dia, ou outro mês, que até nunca 
poderá chagar jamais? Para que adiar o dia de sua con-
versão e entrega a Cristo? Ou esperar para se tornar mais 
maduro e pesado em idade? Amigo leitor, tome este meu 
conselho: aceite agora a Jesus Cristo como seu Salvador, 
não deixe para amanhã porque poderá ser tarde de mais. 
Tome hoje a sua grande decisão.  

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ RODRIGUES 
 

(Faleceu em 19 de Outubro de 2007) 
 

E M  TUA  M EM Ó R IA . . . 
 

“As pessoas passam pelas nossas vidas. 
Algumas passam depressa, outras 

permanecem por mais tempo... 
Mas acabam sempre por deixar 

muito de si e levar 
um pouquinho de nós...” 

 
    A Família agradece, publicamente, 
a todos os que tiveram o gesto bonito 
de dedicar uns minutos do seu tempo 
a consolar e aliviar as dores do seu 
sofrimento. Bem hajam... 
    “Desejamos, antes de tudo, que 
recordem a tua vida...” 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA RITA DA  
ENCARNAÇÃO E SILVA  

 

(Faleceu em 21 de Outubro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada pelas pro-
vas de amizade, solidariedade 
e pesar recebidas por ocasião 
do falecimento e funeral do seu 
ente querido, vem, por este 
ÚNICO MEIO, expressar a sua 
mais sincera gratidão. 
 Pelas presenças na litur-

gia do 7.º dia, pelo eterno descanso de Maria Rita da 
Encarnação e Silva, confessa-se igualmente muito 
reconhecida a todos quantos se dignaram participar na 
santa eucaristia. 

Agência Adriano  /  Arão - Valença 

www.cerveiranova.pt 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

AUGUSTO CLEMENTE 
DA SILVA 

 

(Faleceu em 22 de Outubro de 2007) 
 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todos os que, de 
algum modo, lhes expressaram o 
pesar pelo falecimento do seu 
ente querido, bem como a todos 
aqueles que assistiram ao funeral 
do saudoso extinto. 

 Também agradece a todos quantos tiveram a 
bondade de assistir à Missa do 7.º Dia em sufrágio da 
sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 



CERVEIRA NOVA, o seu jornal 

Visite-nos na Internet em: 
www.cerveiranova.pt 
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Ecovia entre Vila Praia de Âncora 
e Moledo vai custar cerca de 230 
mil euros 
 

A construção dos troços da Ecovia em Vila 
Praia de Âncora (Portinho) e entre Moledo e Vila 
Praia de Âncora (antiga EN13) vai custar cerca de 
230 mil euros, tendo sido concluído o respectivo 
concurso público. Os trabalhos dizem respeito à 
pavimentação e infra-estruturas inerentes às redes 
ciclável e pedonal. O projecto global incluirá, mais 
tarde, a ligação a Caminha. 

Em ambos os casos, as intervenções terão 
em conta a adequada integração urbana e paisagís-
tica, o que implica, por exemplo, a utilização de 
materiais favoráveis do ponto de vista ambiental e 
da sustentabilidade. 

Nos dois casos foram previstos pontos de 
paragem, equipados com mobiliário urbano conso-
nante com a frente marítima, bem como passadeiras. 
Haverá bancos, ecopontos, porta-bicicletas e arbori-
zação, bem como sinalética vertical informativa.     

No edifício dos Paços do  
Município de Valença 
avança obra de requalificação 

A Câmara Municipal de Valença avançou com 
a empreitada de reabilitação do edificio dos Paços 
do Municipio, com um valor de 800 mil euros e um 
prazo de execução de 270 dias. 

A traça exterior do edificio manterá o aspecto 
actual não sofrendo qualquer alteração, no tocante 
ao interior será completamente reformulado, com a 
apresentação final distribuida por três pisos.  No piso 
superior ficará o auditório municipal, com 
capacidade para 85 pessoas, com espaços para 
serviços de apoio. O piso intermédio ficará para a 
presidência, sala de reuniões, vice-presidência e 
gabinete de apoio. No res-do-chão serão  instaladas 
as chefias de divisão administrati vas e financeiras e 
outros serviços de apoio. 

Esta intervenção enquadra-se no processo de 
reformulação dos serviços municipais em curso, 
bem como do plano de recuperação de imóveis his-
tóricos da Fortaleza que decorre já com interven-
ções no edifício da “Domus Municipalis” para a sua 
readaptação a núcleo museológico. Para breve pro-
gramam-se, também, intervenções em três Casama-
tas e no Paiol do Açougue, para espaços museológi-
cos e no Paiol do Campo de Marte para a sua rea-
daptação a posto de turismo. 

Enquanto decorrem as obras a Presidência e 
serviços de apoio funcionam no piso superior do 
edifício da antiga Caixa Geral de Depósitos, com 
acesso pela rua Mouzinho de Albuquerque. Os 
demais serviços, que funcionavam nos Paços do 
Concelho, foram transferidos para o mesmo edifício 
da antiga Caixa, mas com acesso pela Rua da Oli-
veira.  

Música tradicional em Mozelos 

Pelo segundo ano consecuti vo, a Associação 
Cultural Recreati va e Desportiva de Mozelos - Pare-
des de Coura - organizou um encontro de grupos de 
música tradicional portuguesa. 

No Largo do Visconde de Mozelos (vila de 
Paredes de Coura) actuou o Grupo de Cantares de 
Ourique - Alentejo. 

Foi celebrada uma missa na Igreja Paroquial 
de Mozelos, solenizada pelo Grupo de Cantigas “Ré 
Maior”, a que se seguiu um almoço/conví vio na 
Quinta de Mantelães - Formariz. 

Na sede social da Associação de Mozelos, 
iniciou-se o espectáculo musical onde actuaram, 
para além do Grupo de Cantigas anfitrião (Ré Maior), 
o Grupo de Cantares de Ourique - Alentejo - e o 
Grupo Coral de Recardães - Águeda. 

Nos discursos que antecederam as actuações, 
Pereira Júnior, presidente da Câmara de Paredes de 
Coura, manifestou satisfação pela realização daque-
le encontro musical, e disse que esperava ter dispo-
nibilidade para um dia acompanhar o grupo moze-
lense “Ré Maior” a terras alentejanas de Ourique. 

Escola de Hotelaria e Turismo foi 
inaugurada em Viana do Castelo 
 

A nova Escola de Hotelaria e Turismo de Via-
na do Castelo, localizada no Forte de Santiago da 
Barra, foi inaugurada no dia 17 de Outubro, numa 
cerimónia presidida pelo secretário de Estado do 
Turismo, Bernardo Trindade. 

Esta unidade, que aposta num sistema de 
ensino inovador, encontra-se instalada num edifício 
classificado como património nacional, reabilitado 
para acolher a nova Escola. 

O projecto, da responsabilidade do Turismo 
de Portugal - e da autoria do Gabinete de Apoio 
Técnico do Vale do Lima - foi financiado pelo Orça-
mento do Estado e pelo Programa Operacional da 
Região do Norte (FEDER). 

“Encontro Escrever o Futuro” 
- Agenda 21 do Vale do Minho 
apresentou áreas prioritárias 
 

A Comunidade Intermunicipal do Vale do 
Minho em parceria com a Escola Superior de Biotec-
nologia da Universidade Católica Portuguesa promo-
veram, no Centro Cultural de Paredes de Coura, 
uma sessão pública para apresentação das áreas 
prioritárias da Agenda 21 Local  do Vale do Minho, 
resultantes das reuniões participativas que têm 
vindo a ser realizadas ao longo de todo o processo 
de implementação deste projecto. Nos últimos 
meses decorrerem reuniões participati vas em todas 
as freguesias do Vale do Minho e fóruns 
participativos nas sedes dos concelhos, onde cada 
um pôde  apresentar e defender as suas posições 
relati vamente ao desenvolvimento sustentável da 
sua freguesia, bem como identificar as principais 
áreas  problemáticas e potencialidades.   Ao todo 
foram efectuadas cerca de 150 reuniões onde 
participaram mais de 2000 pessoas e 200 entidades.  

Com base em todo o processo  de participação 
pública foram definidas áreas prioritárias ao nível 
local e  regional, tais como o turismo, o ordenamento 
do território, a energia e  alterações climáticas, a 
floresta, os resíduos, a mobilidade e a educação 
para a sustentabilidade. Estas prioridades   irão 
servir de base para a elaboração de um Plano de 
Acção nos 5  municípios, designadamente em 
Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila 
Nova de Cerveira.   

Insólito na Câmara de Caminha 
- Homem com fraque e “guarda-
costas” foi receber subsídio de 
100 euros 
 

O insólito aconteceu na entrega de subsídios 
a colectividades e instituições na Câmara Municipal 
de Caminha, subsídios esses concedidos pela Edili-
dade local. 

Quando foi anunciada a entrega do subsídio, 
no valor de 100 euros, à COREMA, um dirigente 
dessa associação ambientalista apresentou-se vesti-
do com um fraque e acompanhado por dois “guarda-
costas”, já que queria guardar, com segurança, a 
“valiosa” oferta. 

Claro que tão inesperada e hilariante atitude 
deu motivo a largos a risonhos comentários, na 
medida em que o referido subsídio havia sido o mais 
baixo que a Câmara de Caminha concedeu. 

Lançamento da revista 
 Attitude Magazine 
 

No dia 2 de Novembro teve lugar o lançamen-
to de uma revista que irá abranger essencialmente a 
região do Minho. 

O lançamento da Attitude Magazine foi reali-
zado na “Casa dos Músicos”, em Caminha, evento 
que contou também com a inauguração da Sala 
d’Artes junto com a exposição de pintura do artista 
local, Madrugga. 

Gás natural chegou a  
Ponte de Lima 

 
No dia 25 de Outubro a Portgás, empresa do 

Grupo EDP, realizou em conjunto com a Câmara 
Municipal de Ponte de Lima e com o Hospital Conde 
de Bertiandos, uma cerimónia que assinalou a che-
gada do gás natural a este concelho. 

O investimento a realizar em Ponte de Lima 
até 2010 é de 2,3 milhões de euros. A Portgás já 
construiu 40 quilómetros de rede primária e 5562 
quilómetros de rede secundária. A rede secundária 
permitirá abastecer, numa primeira fase, as fregue-
sias de Arca, Feitosa, Ponte de Lima e Ribeira. 

Até ao final de 2007 serão investidos mais 
550 mil euros no concelho, investimento que inclui o 
prolongamento da rede secundária, com a constru-
ção de mais 21 quilómetros. Assim, no final de 2008 
estarão instalados 31 quilómetros de rede secundá-
ria de abastecimento e o investimento global ronda-
rá os 5,5 milhões de euros. 

Do total de 29 concelhos dos distritos de Por-
to, Braga e Viana do castelo que constituem a área 
de concessão da Portgás, actualmente 21 já são 
abastecidos com gás natural. 

Visita da Delegação de Lancaster 
a Viana do Castelo 
 

Uma delegação composta por treze pessoas 
de Lancaster (Reino Unido) esteve em Viana do 
Castelo para visitar a cidade e re-encetar relações 
de intercâmbios com algumas entidades, nomeada-
mente com a Escola Secundária de Santa Maria 
Maior. O programa da visita incluiu uma recepção na 
Câmara Municipal, uma visita aos locais mais 
emblemáticos da cidade e uma representação tea-
tral do encontro de 1386 na Ponte de Mouro. 

A delegação, que integrou vários membros da 
Twinning Society de Lancaster, técnicos autárquicos 
e uma deputada na Câmara de Lancaster, foi recebi-
da pela vereadora da Cultura que, na ocasião, deu 
conta da História e das tradições de Viana do Caste-
lo e demonstrou o contentamento em receber a 
delegação inglesa, tanto mais que Lancaster está 
geminada com Viana do Castelo. 

Recorde-se que as relações com Lancaster 
remontam a 1986, altura em que Tom Shingler, Pre-
sidente da “Lancaster International Twinning 
Society” visitou Viana do Castelo no âmbito das 
comemorações da assinatura do Tratado de Windsor 
em 1386 entre D. João Iº Rei de Portugal e João de 
Gaunt, Duque de Lancaster, em Ponte de Mouro, no 
Concelho de Monção.  

Os Rotary Clubes das duas cidades procede-
ram então a alguns intercâmbios, sendo que em 
Fevereiro de 1988, a Câmara Municipal de Viana do 
Castelo propôs ao Lancaster County Council uma 
geminação intermunicipal, que ficou constituída em 
Julho de 1989. 
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“CERVEIRA NOVA” AGRADECE A TODOS QUANTOS NOS APOIARAM AO LONGO DESTES 37 ANOS 
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“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

Nos 37 anos de “Cerveira Nova” 
(Mensagens e outras coisas) 

Parabéns “Cerveira Nova” 
 

Risonhas Primaveras. Mais um ani versário no 
teu caminho percorrido. 

Escola de formação equilibrada e segura atra-
vés da sua existência correcta. É sempre complica-
do lisonjear, diremos mesmo, embaraçoso para 
quem tem o dever de associar-se a esta especial 
efeméride deste jovem e sempre Jornal Cerveira 
Nova. 

Promissora existência. No passado, ontem, 
hoje e sempre. O aparecimento deste arauto de 
informação, de características marcadamente regio-
nais como este especial número que está na “forje”, 
pressupõe para quem o bem entende - ab-initio -, 
em pensamento elevado e realista, seguro sobre os 
objectivos a servir, uma denominação polarizadora 
de simpatia e energia que o seu Director e demais 
colaboradores lhe impõe. 

Aos dignos assinantes e leitores que o lêem e 
essa dedicação de todos sem excepção que o ser-
vem, num detalhado estudo e sistemático conheci-
mento da vida intelectual, social e artística do seu 
meio, quer no passado, hoje e, faço votos, para 
sempre. 

Todavia, dada a incrí vel velocidade com que 
tudo se passa nos nossos dias (a alta tecnologia 
está sempre presente), tudo mercê dos meios de 
comunicação e outros sempre ao nosso dispor, faci-
lita-me o privilégio de enviar ao digníssimo Director 
e restantes colaboradores do aniversariante (Jornal 
Cer veira Nova), particularmente ao bom amigo Sr. 
Lopes Gonçalves, as minhas cordiais felicitações 
por esta marcante data. 

Porém, não podia deixar de realçar que a 
existência deste utilíssimo órgão de informação e 
cultura, só é possível a sua salutar caminhada, na 
prática mercê do elevado e muito realista pensa-
mento do seu esclarecido Director, sempre atento a 
tudo que se passa à sua volta, o que será dizer, o 
que passa nesta formosa terra - Vila Nova de Cer-
veira. 

Para terminar, uma breve mas significati va 
homenagem aos fundadores deste órgão de infor-
mação, órgão de criação literária que incontestavel-
mente muito honra a sua obra e a sua terra, todos 
os cerveirenses de ontem, de hoje, de sempre, parti-
cularmente o bom amigo de longa data que, infeliz-
mente, não conta no nosso meio, o Sr. Eng. Firmino 
Costa. Paz à sua alma. 

Parabéns Cerveira Nova. 
 

05/XI/2007 
Salvador J. Pestana de Carvalho 

(Afife) 

Cerveira Nova de parabéns!! 
 

- “Salve o dia 5 de Novembro de 2007” 
 

Não desejando deixar passar esta data em 
branco pelos 37 anos da sua existência, venho, por 
este meio, aliar-me a esta data festiva, expressando 
os meus mais veementes votos pela sua contínua 
vi vência, na pessoa do seu digno Director, Exmo. Sr. 
J. Lopes Gonçalves, na sua trabalhosa e ingrata 
missão em dirigir os futuros destinos deste jornal em 
prol da sua benquista continuidade. 

Este jornal tem sabido corresponder e tem 
inegavelmente conquistado a simpatia e apreço dos 
seus já referenciados assinantes e dedicados leito-
res. Em devido tempo e para divulgação das Medici-
nas Alternativas que tão bom acolhimento tiveram 
nas últimas Feiras da Saúde de Vila Nova de Cer-
veira, e ao abordar o referido Director dessas 
minhas intenções, concordou plenamente com essa 
minha iniciativa, dando mostras de grande interesse, 
numa relevante solidariedade nessa persuasiva 
matéria num objecti vo, e em princípio, para o bem 
da população, local, seu concelho e todos os seus 
utentes. 

Aproveito esta oportunidade para igualmente 
saudar os fundadores do Cerveira Nova pela sua 
criação, como marco histórico para a divulgação da 
sua vila e região, em prol da sua comunidade. 

Na minha modesta opinião, estou ciente que 
este jornal, presidido pelo seu actual Director, vai 
continuar a dignificar os pergaminhos deixados 
pelos seus antepassados dirigentes, dedicando o 
seu melhor contributo e empenho, para um crescen-
te aumento de assinantes e dedicados leitores, 
como prova de apreço pelo Cer veira Nova. 

Por último, e para todos aqueles que conti-
nuam a laborar neste jornal com o mesmo empenho 
e devoção, na sua caminhada, todos estamos gratos 
pela colaboração prestada e sempre reconhecida. 

Penso que a longevidade deste jornal será 
contínua e a seguir, pelos seus vindouros. E se os 
37 anos de vida deste jornal chegaram atém esta 
data, julgo dever-se aos seus dedicados colaborado-
res, assinantes e fiéis leitores, assim como benemé-
ritos com outras ajudas, vindas até de anónimos, o 
garante, afinal, para esta sua promissora existência, 
sempre no seu trilho certo! 

 
“Parabéns Cerveira Nova... que o teu limite e 

progresso seja o Céu! 
 

Jorge A. dos Reis 
Medicinas Alternativas 

Vilar de Mouros 

Carta ao Director 
 

Exmo. Sr. 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
Vila Nova de Cerveira 
 
Ao comemorar o 37.º aniversário do concei-

tuado jornal “Cerveira Nova”, de quem V. Exa. é mui 
digno Director, como modesto colaborador não pos-
so deixar de evocar o espírito dinâmico e encoraja-
dor pela maneira tão brilhante como tem lutado, com 
grande inteligência e muita dedicação, permitindo 
prestar inestimáveis serviços ao longo desta heróica 
caminhada jornalística. 

Por mais este aniversário, as minhas efusivas 
felicitações e os desejos que este rejuvenescido 
órgão de informação continue com galhardia a lutar 
com firmeza nas fileiras da frente o destino traçado 
deste veículo de informação que, com grande orgu-
lho, muito honra o concelho de Vila Nova de Cervei-
ra. 

Com os meus cumprimentos. 
 

Gaspar Lopes Viana 

C E R V E I R A  N O V A 
Parabéns!... 
Cerveira Nova, meu jornal, 
Eu quero felicitar 
Todo esse pessoal 
Que para ti escreve, 
Bem ou mal, 
Mas o principal 
É que nos envolve 
Numa cumplicidade tal 
Que faz de ti, 
Nosso jornal, ideal. 
Vivemos na ansiedade, 
Por ti a esperar. 
E o poeta da Lama 
Tem sempre do bom 
Para dar! 
Assim como outros, 
Que nos fazem rir e sonhar. 
Obrigada a todos 
Por esta riqueza, 
Que nos transmite 
Sentimentos de alegria 
E de nobreza. 
Por mais um aniversário 
Os meus sinceros parabéns. 
Deus te conserve 
Tudo de bom que tens. 
 

Gracinda - (França) 

“UM ANO MAIS” 
 

E mais um ano completas! 
Mensageiro do Alto Minho, 
Com meus versos te enalteço 
Como prova de carinho 
 

Tu tens todo o meu apreço, 
Por tão bem saberes dizer, 
São artes e são ofícios, 
Que nos dás a conhecer 

 

Do mesmo modo a cultura, 
Sempre estás a divulgar 
E, os demais eventos, 
Te apraz comunicar 
 

Também trazes à tribuna, 
Injustiças sociais! 
Difundi-las, combate-las... 
É lema, de bons jornais 

 

O desporto, não esqueces 
Seja que modalidade for 
Deste modo, satisfazes, 
Curiosidade ao leitor 
 

Ao Sr. José Gonçalves 
Do Jornal Director, 
Parabéns pelas “Gazetilhas” 
Que elabora, com primor 

 

Extensivos são também, 
Aos outros colaboradores, 
Que bem jogam em equipa 
Para agrado dos leitores 
 

Parabéns, eu também dou, 
Pelo excelente trabalho 
À Sr.ª D. Gracinda 
E à D. Judite Carvalho 

 

Ao Sr. Manuel Viegas, 
E ao Sr. João Fontes, 
Uma vénia aqui lhes faço, 
Pelo desvendar de horizontes 
 

Através das tuas páginas  
Um encontro promover 
Para que, quem para ti escreve, 
Se ficar a conhecer 

 

Trinta e sete anos perfazes, 
Em mais um aniversário, 
E muitos mais te desejo, 
P’ra virares o calendário! 
 

Armanda Ribeiro 
(Amadora) JUBILEU DO BOM JORNAL 

 

 Por Manuel Viegas – Lisboa 
 

Corre a tinta no papel 
Escrevendo as informações 
Para que o leitor fiel 
Se inteire das situações 
 

Isso é que é um bom jornal 
Preocupado em esclarecer 
Informativo, regional 
Que toda a gente deve ler 

 

Cerveira Nova, assim se chama 
Por primoroso indicativo 
Tem muito nome, muita fama 
Por ser isento e positivo 
 

Mas p’ra que não hajam enganos 
Com respeito ao teu valor real 
Existindo tu há tantos anos 
Milhares de leitores são teu aval 

 

Quem te escreve é competente 
Paginando sempre te renova 
Por seres um jornal diferente 
Parabéns Cerveira Nova 
 

O avanço do calendário 
O tempo depressa empurra 
Por mais um aniversário 
Aleluia, urra! urra! 

 

Nota: Por mais um aniversário a minha homenagem 
aos dirigentes, aos leitores, ao Director, em suma, a 
todos os que engrandecem o Cerveira Nova. 
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SEJA UM DOS NOSSOS!!!... 

 

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA”. 
FAZ HOJE 37 ANOS QUE EXISTIMOS PARA O SERVIR... 



ASSINE, LEIA E DIVULGUE “CERVEIRA NOVA”  

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DIST. DA I DIVISÃO DE HONRA 
 

GRUPO DESPORTIVO CASTANHEIRA 
 Humberto Jorge Pais Araújo 
  3 Jogos de suspensão 
 José Manuel Mendes Vieira Carvalho 
  Repreensão por escrito 
 

CENTRO REC. CULTURAL DE TÁVORA 
 Adriano Malheiro Alves Matos 
  15 Dias de suspensão e multa de € 15 
 

FUTEBOL CLUBE VILA FRANCA 
 Bruno Miguel Torres Carvalho 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE 
 César Reis Gonçalves 
  2 Jogos de suspensão 
 Rodrigo Manuel Nicolau Laranjeira 
  15 Dias de suspensão e multa de € 15 
 Manuel Salvador Freitas Miranda 
  Repreensão por escrito   
 

ASSOCIAÇÃO DESP. DA CORRELHÃ 
 Marco António Dantas Melo Velho 
  2 Jogos de suspensão 
 

SPORT CLUBE MELGACENSE 
 Nuno Miguel Barros Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 Júlio Manuel Souto Gonzalez 
  15 Dias de suspensão e multa de € 15 
 

NEVES F. C. 
 Luís Pedro Batista Campelo 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOC. DESPORTIVA PONTE DA BARCA 
 Hugo Eduardo Soares Barbosa Cerqueira 
  3 Jogos de suspensão 
 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 Jorge Miguel Borges Fernandes 
  1 Jogo de suspensão 
 

SPORTING CLUBE COUIRENSE 
 Ricardo Nuno Silva Costa 
  1 Jogo de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 
 

ASSOC. DESP. CULT. DE NEIVA 
 Joaquim Neiva Rodrigues 
  15 Dias de suspensão e multa de € 15 
 

ASSOC. DESPORTIVA FACHENSE 
 Joaquim Pereira Dantas 
  Repreensão por escrito 
 Associação Desportiva Fachense 
  Processo de Inquérito 
 Ivo Alexandre Matos Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 

VILA FRIA 1980 
 Pedro Marcelo Silva Dias 
  1 Jogo de suspensão 
 Vítor Manuel Gonçalves Mendes 
  1 Jogo de suspensão 
 

CCD MOLEDENSE 
 Paulo Alexandre Pinheiro Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 Vítor Rui Rego Martins 
  1 Jogo de suspensão 
 

GD ÁGUIAS DE SOUTO 
 Tiago Xavier Dias Matos 
  2 Jogos de suspensão 
 João Paulo Barros Varajão Fernandes 
  2 Jogos de suspensão 
 

UNIÃO DESP. OS RAIANOS 
 João Pedro Rodrigues Ferreira 
  2 Jogos de suspensão 
 

TORRE SPORT CLUBE 
 Valter Alexandre Loureiro Viana 
  1 Jogo de suspensão 
 

VITORINO DE PIÃES 
 Ricardo Miguel Correia Araújo 
  1 Jogo de suspensão 
 

ATLÉTICO CLUBE DE CAMINHA 
 Daniel Filipe Carvalho Fão 
  2 Jogos de suspensão 
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  1º - Mirandela 18 

  2º - Mondinense 15 

  3º - Vieira 15 

  4º - Amares 13 

  5º - Vianense 12 

  6º - Marinhas 12 

  7º - M. Cavaleiros 11 

  8º - Vidago 11 

  9.º - Bragança 10 

10.º - Joane 10 

11.º - Valenciano 8 

12.º - Prado 8 

13.º - Brito 7 

14.º - Morais 3 

  1º - Campos 13 

  2º - Raianos 11 

  3º - Moreira Lima 10 

  4º - Moledense 10 

  5º - Chafé 8 

  6º - Vila Fria 7 

  7º - Perre 7 

  8º - Vit. Piães 5 

  9º - Lanheses 5 

10º - Neiva 5 

11º - Torre 4 

12º - Caminha 4 

13º - Águias Souto 3 

14º - Fachense 2 

15.º - Moreira 1 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

3.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Lanheses, 4 - Fachense, 4 
Neiva, 0 - Vila Fria, 4 

Vit. Piães, 3 - Campos, 4 
Moledense, 2 - Chafé, 1 
Raianos, 1 - Caminha, 0 

Moreira, 0 - Torre, 0 
Moreira Lima, 1 - Perre, 1 

 

4.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Vila Fria, 0 - Lanheses, 1 
Campos, 1 - Neiva, 0 

Chafé, 4 - Vit. Piães, 2 
Caminha, 0 - Moledense, 0 

Torre, 1 - Raianos, 3 
Perre, 1 - Moreira, 0 

Ág. Souto, 0 - Moreira Lima, 3 
 

5.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Fachense, 0 - Vila Fria, 4 
Lanheses, 0 - Campos, 3 

Neiva, 2 - Chafé, 2 
Vit. Piães, 3 - Caminha, 1 
Moledense, 3 - Torre, 2 
Raianos, 2 - Perre, 1 

Moreira, 1 - Ág. Souto, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

3.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Artur Rego, 3 - Melgacense, 0 
Limianos, 2 - Castelense, 2 
Cerveira, 2 - Castanheira, 2 

Courense, 1 - Távora, 0 
Neves, 2 - Vila Franca, 0 
Monção, 4 - Correlhã, 2 

Darquense, 2 - P. Barca, 4 
 

4.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Melgacense, 2 - Darquense, 1 
Castelense, 0 - Artur Rego, 0 
Castanheira, 0 - Limianos, 1 

Távora, 0 - Cerveira, 1 
Vila Franca, 2 - Courense, 2 

Correlhã, 0 - Neves, 0 
P. Barca, 0 - Monção, 1 

 

5.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Melgacense, 0-Castelense, 0 
Artur Rego, 2 - Castanheira, 0 

Limianos, 3 - Távora, 1 
Cerveira, 0 - Vila Franca, 1 
Courense, 2 - Correlhã, 1 

Neves, 1 - P. Barca, 0 
Darquense, 1 - Monção, 3 

 

CLASSIFICAÇÃO 
  1º - Neves 13 

  2º - Limianos 13 

  3º - Monção 10 

  4º - Courense 10 

  5º - Artur Rego 10 

  6º - Castelense 9 

  7º - Vila Franca 8 

  8º - Cerveira 7 

  9º - Melgacense 4 

10º - Darquense 4 

11º - Ponte da Barca 3 

12.º - Correlhã 3 

13.º - Castanheira 1 

14.º - Távora 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL DA 

3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

6.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Brito, 0 - Bragança,1 
Vianense, 4 - Prado, 0 
Amares, 1 - Vieira, 0 

Mondinense, 4 - Morais, 0 
M. Cavaleiros, 0-Marinhas, 1 

Vidago, 1 - Mirandela, 1 
Joane, 0 - Valenciano, 0 

 

7.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Brito, 2 - Vianense, 0 
Prado, 2 - Amares, 1 

Vieira, 1 - Mondinense, 2 
Morais, 2 - M. Cavaleiros,3 

Marinhas, 1 - Vidago, 1 
Mirandela, 2 - Joane, 0 

Bragança, 1 - Valenciano, 1 
 

8.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vianense, 2 - Bragança, 2 
Amares, 2 - Brito, 2 

Mondinense, 2 - Prado, 0 
M. Cavaleiros, 4 - Vieira, 3 

Vidago, 2 - Morais, 0 
Joane, 1 - Marinhas, 0 

Valenciano, 0 - Mirandela, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2ª DIVISÃO  
 

6.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Ribeirão, 2 - Lixa, 1 
Moreirense, 1 - Chaves, 1 
M. Fonte, 2 - Tirsense, 2 

Valdevez, 1 - Potosantense, 0 
Lousada, 0 - Fafe, 0 

Camacha, 1 - Machico, 2 
Mereliense, 0 - U. Madeira,2 

 

7.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Lixa, 2 - Mereliense, 0 
Chaves, 2 - Ribeirão, 0 

Tirsense, 0 - Moreirense, 0 
Portosantense, 4-M. Fonte, 0 

Fafe, 1 - Valdevez, 1 
Machico, 1 - Lousada, 0 

U. Madeira, 0 - Camacha, 0 
 

8.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Lixa, 0 - Chaves, 0 
Ribeirão, 3 - Tirsense, 1 

Moreirense, 1 - Potosant., 0 
M. Fonte, 2 - Fafe, 0 

Valdevez, 0 - Machico, 0 
Lousada, 0 - U. Madeira,4 

Merelinense, 2 - Camacha, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - U. Madeira 19 

  2º - Chaves 18 

  3º - Tirsense 17 

  4º - Maria da Fonte 16 

  5º - Lousada 15 

  6º - Moreirense 14 

  7º - Atl. Valdevez 14 

  8º - Ribeirão 13 

  9º - Camacha 12 

10º - Portosantense 10 

11º - Machico 9 

12.º - Mereliense 8 

13.º - Fafe 5 

14.º - Lixa 4 

ATLETISMO 
- XIII Maratona do Baixo Minho passou por Cerveira 

Realizou-se no dia 21 de Outubro, entre Tui - 
Vila Nova de Cerveira - Tui, a XIII Maratona do Bai xo 
Minho em atletismo, cuja distância foi de 42.195 m., 
com a participação de cerca de 100 atletas. 

Em Vila Nova de Cerveira a prova suscitou o 
interesse de muitos residentes que ao longo do per-
curso, em terras cerveirenses - Ponte da Amizade. 
Marginal do rio Minho, Centro Histórico, Avenida 
Heróis do Ultramar, Avenida das Comunidades Por-
tuguesas -, assistiram à passagem dos atletas de 

ambos os sexos e de todas as idades. 
O vencedor absoluto foi Lisandro Diaz Lobo, 

com o dorsal 114, das Astúrias, com o tempo de 
02:37:36. Em 2.º lugar classificou-se Santos Liamo-
sas Ruiz, com o dorsal 3, de Burgos, e em 3.º lugar 
ficou Jesus Fernández Fernández, dorsal 105, de 
Lugo. 

A prova teve o patrocínio da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e a colaboração da Asso-
ciação Desportiva Cultural de Lovelhe. 
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